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CRUZADA SANITARIA, decursos de Amau- 

ry de Medeiros (Dr ). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto c fi¬ 
guras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Olegario 

Marianno . 

COCAÍNA, novella de Álvaro Morcyra. 

PERFUME, versos de Onestaldo de Pennafort 
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a vida 
intima da Marinha Brasileira, dc Gastão 
Pcnalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez An- 

tonio Ferro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de Alcy- 
des Maia .... 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, dc Fer¬ 
reira dc Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, de 
Roberto Freire (Dr ) . . 
PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EA1 1925, 'dc Vicente Piragibe... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira. 

COMO ESCOLHER UMA BuA ESPOSA, de 
Renato Kehl (Dr )...... 

HUMORISMOS 1NNOCENTES, dc Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vi¬ 
cente Piragibe. 
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RIO DE JANEIRO '% 

TODA A AMERICA, de Ronald de Carvalho 8S000 
CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEOME- 

TRICAS, de Maria Lyra da Silva. 25500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas e 

praticas, livro officialmente indicado no & 

Collegio Pedro II, de Cecil Thiré . 108000 % 

INTRODUCÇÂO A’ SOCIOLOGIA GERAL, # 

I o prêmio da Academia Brasileira, de Pon¬ 
tes dc Miranda, brocb 16$. cnc. 20J000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOGICA 
de Ranl Leitão da Cunha (Dr.), Proí. Ca- 
tiiedratico de Anatomia Pathologica na jfc 

Universidade do Rio dc Janeiro, broch. 2s 

35$. ene. 40$000 ^ 

OS FERIADOS BRASILEIROS, por Reis -jjg 

Carvalho . 185000 £ 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Rourc. 18S000 

I HE A I RO DO í ICO» I ICO, repertório dc !$►> 

cançonetas, duettos, comedias, farças, poe- 
sias, diálogos, monologos e scenas cômicas, 
obra farlamcntc iílustrada por Eustorgio & 

Wandcrley . 65000 jK 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de £ 

Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico & 

de Clinica Ophthalmologica na Universi- 
d ade do Rio de Janeiro, 1° tomo do \° 
vol . broch. wnnn X* 
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CALÇADO “DADO ” 

A __ . avenida passos; I20 ‘ _ rio 

A MA íx S 'o].;?r A V ; A , T i E 1 R A D O BRASIL 

Conhccidissima em todo o Brasil por vender barato expò- 0 m S |d ^ V" ^ ° S - MINIM0S 

o. O <|uc nuts «lesta a sua grattdao pela preferencia que lhe é dispensada peias suas Exntas. íreguezas. 
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45 SOOO ™ A moderníssimo.» 

... ® Bnos sapatos uni finn 

pollica envernizada còr beije todn 

So Lu??' V V **T* Ja '■■oní^a-, 

ÀlU I >A, LU cusRtip C n r ,O o S 0R c ,^' 
<;o$ooo. 

38S000 , ü MESM0 tam- 

, V UUU bom : "' 1 " Ptcotadínho, 

de lindo enfeito. etn fina petllm 
preta envernizada, salto r.uiz XV 

cubano. 

4 c í$!finfi ALVDA 0 m esmo mo- 
•fOtpUUU delo em fina pelllca 


4SírSn0n rTUCS e finíssimos sa- 
‘tJtDUUU patos em fina pellU-n, 

escura, com 1 i u d a guarnição 
rUANfcíir _ urn fina pcüíra hejj© 
'<•' lindo efícil.0 . ItiOOU l*.\ 

>alío Luiz XY cubano 
fíütts aniyos são fa brio aios onclusi- 
vamente vara a CASA GUIO MA U 
Pei«- Correio, mais 2*ii0ü por par 

marrou Um hem todo pícutadim^ 

i „L' v n ° . m!ltcr!a1, tainbcin salto 
IjU /. \v uubano, esto artigo custa naa 
outras casas <105000. 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

LO n i superior pellica envernizada 
de côr cereja, capriehosamentc eon- 
icccionada, n debruada, manufactu¬ 
rada, exciusivamento para a CASA 

GUIOMAR: 

Dc JT a 2íi . U8Ü00 

De 2í a 32 . 1B$000 

D«‘ a ío . 10$ó00 

O mesmo modelo em fina vaqueta 
' Mi;i mãrron, *õü pretá, ãrtígo 3c 
muiia durabilidade, i.'rea/:fio nossa: 

De 17 a 26 . 7$000 

De 27 a 22 . 8$000 

De 33 a 40 . 10$000 

Pelo correio mais 1S500 por par. 


Pelo correio mais 2*500 por par - Remettem-se catalo e òs ulustrados „„ , eCrrC '° ^ ^ 

T Tr T _ I‘ ia 0 n, torior, a quem n: ; ; solicitar. Pedidos ã 

T í\ T‘\ -m __ 
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PRÊMIOS 
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UM PIANO “BECHSTEIN” _- 

Incontestavelmente e incontestado o melhor piano do mundo. 

UM A PP A RELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em machinas falantes. 

UMA MACII1NA DE ESCREVER “MERCEDES 

UM vS-nDOMODETo DE ESTAÇAO * 

UM CHAPÉO DE SENHORA da afamada "CASA BACCARINI 
UM APPARELHO “IATHÉ BABY" 

UM RELOGlO PULSEIRA Ja al.madajrarca CVMA 

UMA MACHINA PHOTOGRAPHIC “MENDEL” 

UM ESTOJO COM PERFUMARIAS de «putada marca MBNDEL 

TT ,.. ti Ai? nP SAPATOS DE LUXO da marca ENIGMA g 

nMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA “BRADLEY” DE LA (americana) 

UMA BOLSA PARA SENHORA da CASA RUBENS - Uruguayana, 20. 

níír PARTEIRA PYROGRAVADA da CASA CAVANELLAS. Rua Ouvidor, 

Sm pS DE LU A VAS DE FANTASIA da Casa FORMOSINHO. Rua Ouvidor, 

Avenida Rio Branco, 171 

UMA SOMBRINHA JAPONEZA ? . , 

UM GAIO FELIX * 

da elegante CASA SELECTA 
DUAS DÚZIAS DE LANÇA PERFUME “ VLAN 
Ultima crearãj 

UAS ASS1GNATURAS DE “ CINEARTE 
UAS - «ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA" 

“PARA TODOS...” 

“O MALHO” 

“LEITURA PARA TODOS” 


178 

136 
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NTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS 

i* _ i_,_ C i a c 


r?nfi7l\C n!7 “TASP” 


CONDIÇÕES: 

Cada par de meias LOTUS traz uma etiqueta. . 

As concurrentes deverão enviar as etiquetas com as evi a P 

CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS” 

Rua do Ouvidor n. 164 


CINEARTE 


Não 

elle será 


IVUCl UV ^ *- 

, . , t nara habilitar-se ao 1° Prêmio, pois não havendo quem o faça exactamenW 

«l^rrpe^ue fK apprLmado, seguindo-se para os outros prêmios a mesma orientação. 

m . _ .. .. . 1_nramirtC u 


ocid. uiuregue a pessoa que u a **'- 4 

Desta fórma serão distribuídos todos os prêmios. 






O ESPIRITO DE ELINOR GLYN 


OLHAK QUE FASCINA! 


(CONCLUSÃO) 


talentos como o de John Gilbert e o descobrimento de 
valores como de Àileen Pringle, antes uma simples cx 
tro, em papeis secundários dc figurante. 

Da sua vida particular tem ella muito o que contar. 
A sua vida muito agitada, o seu excesso de trabalho men¬ 


os olhos de certas mulheres têm um encanto ver- 
dadeiramente magnético!... Esse mysterio, esse enar- 
me poder de seducção, pôde ser obtido iinmrMlint i- 
inente pelo emprego dos PRODUCTOS RODAL YILDI- 
Z1ENNE e Ml KA Hl LI A de lama mundial, da ACA¬ 
DEMIA SC1ENTIFJCA DE BELLEZA, premiados ■ • >m 
5RAND PRIX. na EXPOSIÇÃO do Centenário '* n »m- 
tras a que têm concorrido. Experimente os productos de 
“toilette” Rainha da Hungria. Estojo com 7 produ¬ 
ctos 6$0ÜÜ pelo correio ü5«niü. Resposta mediante sei- 
lo. Rua 7 de setembro, 1K6. (Proximo á Praea T.r.i- 
dentes) — Rio). 


Elegancia, gosto e arte, encon¬ 
trará V. Exa. na casa A guia cie 
Ouro , na confecção de toda a 
classe de vestidos e chapéus. 
Primorosos enxovaes para casa¬ 
mento e baptisado. 

AGUIA DE OURO 

OUVIDOR, 169. 


radoras fervorosas. E ba muito quem leia, os livros de 
Klinor. escondido, saboreando os seus beijos e <>s seus 
idylios como um fructo prohibido... 

‘*Three Weeks”, já levado á tela e exhibklo aqui, v 
o seu trabalho mais discutido. A critica, recebeu-o duvi¬ 
dosa e as opiniões se agitaram para que o seu exito ainda 
tosse maior. Diz-se que foi o livro mais falado destes úl¬ 
timos cinco annos. 

Elinor Glyn é bonita. Tem olhos de verde-mar e ca- 

J 

bellos castanhos, lindamente contrastados pela alvura de 
sua pelle tratada. Hupert Hughes, um escriptor norte- 
americano, num rasgo de paixão, proclamou-a a mulher 
mais encantadora do mundo. E os seus requintes de es- 
thesia, quando escreve, dão-lhe um encanto ainda mais 
singular. 

Segundo suas próprias affirmações, as melhores 


tal, não a prohibem de estar em permanente contacto com 
x sociedade. Elinor dansa muito bem e pela sua brilhante 
mocidade é um dos encantos dos salões a que comparece. 
Sua pessoa é indigitada constantemente e seu nome paira 
nas i euniões como algo de esplendidamente mysterioso. 
Os seus romances realistas deram-lhe milhares de admi- 


E rojectores, Motorios, Lampa- 
clas de Arco, Lampadas Para- 
bolicas, Lanternas Completas, 
Télas sem Costura, Objectivas 
Pathé e Darlot de todos os 
diâmetros, Accessorios 
em geral. 


COMPANHIA BRASIL 

CINEMATOGRAPHICA 

Concessionários para o Brasil 
do unico e legitimo material 
Pathé, conforme contracto 
com os seus fabricantes Eta- 
bUssements Continsouza (An¬ 
tigos Estabelecimentos 
Pathé), Paris. 


es v 




IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Preços reduzidos para grande 
remessa que acaba de sahir 
da Alfândega. 


PRAÇA MARECHAL FLO- 
RIANO, 7-2" _ Edifício do 
Cinema Odeon. 


Porto Alegre , Rua dos Andra- 
das, 151 — São Paulo, Rua 
Triumpho, 30 — Ribeirão 
Preto, Rua Américo 
Brasiliense, 83. 


MATERIAL DE CABINE 
PATHÉ E GAUMONT 

Faça os seus pedidos á 





Chtearfa 


“BELLA CÔR — protege o seu cabello, evitando a 
calvície, caspas, etc. 

“BELLA CÔR” — restitue aos cabcllos brancos ou 
grisalhos sua côr primitiva em poucos dias. 

“BELLA CÔR” — é completamcntc inoffensiva, e o 
seu perfume é muito agradavel. 

“BELLA CÔR” — não é tintura, e usa-se com facili¬ 
dade como qualquer loção. 

“BELLA CÔR” — não é uma loção vulgar, e sim um 
preparado altamente scientifico c maravilhoso. 

“BELLA CÔR” — é approvada pelo Dcp. N. S. Publica 
sob n° 2177, c vende-se nas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. 

FELIX GEN TILE 

QUINA n. 18 — S. Paulo. 


itléas occorrem-lhe no banheiro, sempre perfumado com 
essências de rosas e violetas. Quando escreve, a musica 
sentimental é o seu motivo de maior inspiração; e uma 
\ ictrola está sempre á sala mais próxima, entoando as 
canções mais lyricas e commoventes. 

São delia estas palavras que uma péssima traducção 

pode definir: 

“Muito raramente faço refeições, quando produzo. 
Nunca escrevo á noite; prefiro escrever das 5 ás 10 da 
manhã. Posso fazer muito mais, nessas cinco hoias, do 
que faria em doze á tarde ou á noite. 

Quando descrevo scenas de amôr, tenho sempre ro- 
uis vermelhas ao meu lado. E sinto q ue o perfume e_que_ 
me guia.. 

As essências pesadas, como os perfumes orientaes e 
os incensos arabes, fazem-me mal. Eu não poderia es¬ 
crever se os sentisse perto de mim.” 


Essas particularidades revelam a estliesc de Eliuoi. 
Mas, sobre todos os seus talentos, ella tem a qualidade de 
trabalhadora infatigável. Para comproval-o basta dizei 
que, emquanto a maioria dos escriptores norte-ameiicanos 
usa a machina de escrever, Eiinor Glyn escieve us seus 
romances a mão, usando um simples lapis. 

Por tudo, ella é um espirito encantador. Como que 
se desprende dos seus livros o perfume espiritual de io- 
sas e violetas, daquellas mesmas rosas e violetas que lhe 
trouxeram inspiração na delicadeza do seu odor. 

A sua obra traduz o conceito de Baldensperger. 

Eiinor Glyn, influenciada pela vida mundana da 
mais fina sociedade yankee, sabe transplantai da vida 
para as paginas dos seus livros, o gosto amoroso das mu¬ 
lheres e os prazeres românticos dos homens, na delica¬ 
deza do seu estylo leve e gracioso. 

E é por isso que os seus romances rescendcm aquellc 

perfume espiritual de rosas e violetas... 

NEHEMIAS CUEIROS. 


UM PEQUENO MONUMENTO A 
RUDOLPH VALENTINO 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
collocado? 


-NOME 



Fabricado pelos processos mais 
modernos e offerecendo um 

Repertório Nacional o Sstrangei 


nenhuma outra marca egualado 


DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA ODEON 


CASA EDISON 
Rio de Janeiro 
Rua 7 de Setembro, 90 


Rua S. Bento, 62 


Rua do Ouividor, 135 


Os discos ODEON são : 

Os mais sonoros 
Os mais duráveis 
Que não produzem ruido 









Cinearfa 

CABELLOS BRANCOS ? 



NA ALTA SOCTFDADE 


Já se diffundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o 
melhor especifico capillar contra as cãs, caspas, calvície 

e para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem Enorme é a differença entre o emprego de tinturas 

jactancia, este producto desthronou totalmente a9 más de incommoda e perigosa applicação, que jamais dão a côr 
imitações e os velhos meíhodos de tinturas. natural ao cabello encanecido, e o uso simples e agrada- 

vel de uma loção hygienica original como é a 



Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo custou 200 contos de réis 


Àpplica-se ao pentear-se, com uma escova ou em 
forma de fricção, dando aos cabellos encanecidos a sua 


exacta côr natural primitiva, seja cila castanha, negra, 

ruiva ou dourada. 


A Loção Brilhante extingue a caspa e combate as 
affecções parasitarias, deixando a cabeça limpa e fresca. 
E’ recommendada pelos prindpaes Institutos Sanitários do 
Extrangeiro, approvada e licenciada pelo Departamento 
Nacional da Saude Publica. 


Alvim & Freitas -tua do Canno, 11 - Sob. - Daiia, 1379 - S. Panlo 










Nada para compro¬ 
var com mais vigor 
quanto se tem affir¬ 
mado sobre o valor 
do Cinema, como 'ele¬ 
mento de primeira or¬ 
dem para a propagan¬ 
da, do que a celeuma 
que vae pelos jornaes 
inglezes a proposito 
de certas exigências 
dos consumidores das 
colonias á industria bri- 
tannica. 

E* o caso, que os 
moradores nas diffe- 
rentes partes do Ipipe- 
rio, dantes se accom- 
modavam pacientemen¬ 
te com os velhos mol- 
d e s do commercio. 

Estavam habituados a 
adquirir roupa e cal¬ 
çado, tecidos e mais 
objectos de uso, de 
accôrdo com o padrão 
consagrado. Era a me¬ 
trópole que fazia as 
modificações. A’ co¬ 
lônia cabia apenas ac- 
ceitar esses padrões. 

Veiu, porém, o Ci¬ 
nema. 

As fitas americanas 
começaram a penetrar 
em toda a parte. Nas 
colonias e dominios 
britannicos 80 c /c dos 
films são de fabrica¬ 
ção “yankee”. 

Dahi, a observação 
quotidiana dos consu¬ 
midores de que além 
dos padrões inglezes 
em tecidos em roupas, 
em calçados, em cha- 
phéos, muita cousa 
havia no mundo, que 
elles, âbsolutamente, não conheciam. E 
se os americanos, que eram filhos dos 
inglezes, podiam usar duas cousas, con¬ 
forme elles verificaram pelos films exhi- 
bidos nas télas indianas, australianas, 
sul-africanas, etc., etc., por que motivo 
elles também não podiam fazel-o? 

Dahi a exigencia de modelos outros, 
padrões modernizados, objectos novos 
ao velho commercio britannico, pouco 
amigo de modificar seus antigos hábitos 
tradicionaes. 

E não ha hesitar. 

Ou a industria britannica fornece o 
material requerido pela freguezia d’além 
mar ou então os dominios irão buscar 
aquillo que desejam em outros merca¬ 
dos. E’ essa a grave questão que faz 
gastar rios de tinta na Inglaterra. 

Já se chega a .propor a prohibição des¬ 
ses perigosos instrumentos, que abrindo 

os olhos dos_clientes, ensinam a estes 

que ha muita cousa neste mundo desti¬ 
nada a embellezar, a amenizar a vida e 
que elles não encontram nos seus habi- 
tuaes fornecedores. 

O Cinema ensina ao lado de muita 
cousa inútil, perigosa ás vezes e prejudi¬ 
cial, muita cousa boa também. 

As noções de conforto que hoje se es¬ 
palham ao lado das de hygiene, de sport, 
pelo interior do nosso paiz, devem ser 


levadas á conta quasi que exclusivamen- 
te do film. Certos aspectos de elegancia 
que o carioca se espanta ao deparal-os 
nos villarejos do interior, a esse appare- 
lho de propaganda podem com justiça 
ser attribuidos. 

Mal avisados os jornalistas inglezes 
que deploram, por tal modo, os perigos 
do Cinema. 

O que os industriaes inglezes devem 
fazer é fornecer o que a sua clientella, 
á qual o Cinema abriu horizontes novos, 
reclama, muito embora tenha para isso 
de ròm per com os seus hábitos se¬ 
culares . 

O Cinema 
progresso humano. 

Por que hão de ficar as industrias ou¬ 
tras do grande império britannico, crys- 
talizadas nos seus velhos processos? 

Nos dias que correm, tudo avança, 
tudo se adianta a passos de gigante. 
Quem parar, fica para traz. Essa sor¬ 
te só deve caber aos tolos. 

Em todo o caso a lição resultante da 
luta é a demonstração, mais uma vez do 

ANNO II — NUM. 55 
! 6 — MARÇO — 1927 


é um 


dos expoentes do 


alto valor do film 
como vehiculo extra¬ 
ordinário, unico de 
propaganda. 

E nós, quando tere¬ 
mos cinematographia 
nacional? 

O primeiro “Con¬ 
curso Annual de CI- 
NEARTE, terminará 
no fim deste mez. 

Devido a grande 
avalanche de votos 
que estamos receben¬ 
do, não nos é possível 
dar uma apuração se¬ 
manal. 

Faremos uma só, 
que será a final, no 
ultimo dia do prazo 
marcado, naturalmente. 

Recebemos ainda e 
retribuindo agradece¬ 
mos immenso, votos 
de Bôas Festas e Fe¬ 
liz Anno Novo, da 
Empreza Cinema- 
tographica Guará, Em¬ 
preza de Publicidade 
a Eclética, Ena Elly 
Motta, Consuelo Sa- 
maniegos e Pat Dow- 
ling, da Christie Co- 
medies. 

A próxima comedia 
de Raymond * Griffith, 
será “Ask Beccles”. 

Alberta Vaughn será 
a “ leading-woman” de 
Eugene 0’Brien, em 
“The Romantic Age”, 
da Columbia. 

J. J. Madan, pro- 
duetor e exhibidor in¬ 
diano, actualmente, em 
Londres, declarou que 
produzirá 10 films este anno em sua pa- 
tria, um dos quaes será uma adaptação 
do celebre poema de Tagore, “The 
Wreck”. Além disso serão filmadas 20 
comedias de duas partes. 

Erich Pommer, que, como annuncia- 
mos num dos numeros anteriores, dei¬ 
xara a Paramount, acaba de assignar 
um contracto com a M. G. M. E as¬ 
sim a M. G. M. vae attrahindo todos 
os bons elementos... 

Em “The Winning Spiritj da Para- 
mount, Raymond Griffith será dirigido 
por Frank Tuttle. 

Mary Alden toma parte ao lado de 
Olive Borden, em “The Joy Girl”, que 
Allan Dwan está dirigindo para a Fox. 

Constánce Howard, irmã de Francês 
Howard, a esposa de Samuel Goldwyn, 
é a “leading-woman” de Richard Tal- 
madge, em “The Poor Millionaire”, da 
Universal. 

Reed Howes é o heróe de Clara Bow 
em “Rough House Rosie”, da Para¬ 
mount. 

A Lombardo Film de Roma contra- 
ctou Mario Georgino, para dirigir a fil¬ 
magem da opera “Cavalleria Rusticana , 

Henri Diamant Berger dirigirá Edna 
Purviance_ em “Prince Charmant”. 

Phil Rosen está dirigindo Viola Dana 
em “Salvation Jane”, da F. B. O. 
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Foi isto, ahi pelo anno de 1908. 

Um rapazinho franzino, que viéra da acena fa¬ 
lada para o Cinema, depois de já ter sido poeta, es- 
criptor e jornalista, havia terminado a sua primeira 
experiencia como director, apresentando ao publico 
“The Adventures of Dolly”. 

Nesta época, estava em começo a tentativa ame¬ 
ricana para implantar sua industria de Cinema, 
ainda, quando não só chamavam a um director de 
idiota, como acreditavam até, seriamente nisso. 

O film em questão foi differente de tudo quanto 
até então já se apresentara. Bom ou mal, ninguém 
podia ao certo classifical-o, mas em todo o caso, iriam 
teqtar a sua exhibição. 

Reunido um grupo de exhibidores, foi-lhes mos¬ 
trado o film. Todos concordaram em julgai o um tra¬ 
balho incapaz, que não lhes agradava, “mas possuia 
qualquer cousa que jámais tinham visto antes e o tor¬ 
nava, apesar de incomprehensivel, revestido de origi¬ 
nalidade”. 

Isto que elles não comprehendiam, foi a applica- 
ção do Intellecto ao Cinema, iniciando as sombras que 
se moviam, no caminho da Arte. 

Coube ao publico, afinal, dar a sua jurisdicção. 

Talvez, que este também não entendesse aquelle 
film, mas para satisfazer á sua curiosidade foram ti¬ 
radas mais dez copias do que até ali já fôra editada, 
e, o joven director, “que tivera sorte a despeito da sua 
ignorância, pôde continuar na sua carreira. 

Renovando todos os methodos estabelecidos, cre- 
ando uma nova technica, usando de symbolismos e de¬ 
talhes, elle se tomou um poeta da natureza, interpre- 
tanto as suas pequeninas cousas, dando vida aos obje- 
ctos para tomar comprehensivel os diversos sentimen¬ 
tos dos artistas que dirigip. 

Chapéo desabado, perneiras, sem se incommodar 
com a opinião que o queria obrigar a retroceder nos 
seus methodos, que o acoimavam de. louco, seus films 
tinham o cunho local, era na matta, nos usos e costu¬ 
mes e na historia de sua patria que elle, a pouco e pou¬ 
co ia implantando o fruto dos seus esforços, só en 
contrando para amparal-o nesta luta ingente um lem- 
ma que fizera para seu proprio conforto nos momen¬ 
tos em que se sentia enfraquecer: "Um homem póde 
julgar o successo de sua carreira, pelo numero de ini¬ 
migos que saem a combatel-o”. 

E assim elle venceu, e sem elle, talvez que a fil¬ 
magem americana não fósse o que actualmente repre¬ 
senta. 

Este homem é hoje reputado como o mestre dos 
directores. 

Este homem é David W. Griff ith. 

E que estranha coincidência entre a sua vida de 
lutas e canseiras pelo seu ideal, e aqúelles que sur¬ 
gem aqui e ali, neste immenso Brasil, esforçando-se 
pela nossa filmagem. 

A inveja o despeito, a incompetência, a canalhice, 
e as barreiras impostas a cada passo por aquelles que 
poderiam .auxiliar sem quaesquer esforço, senão bôa 
vontade, tão sómente, não tem impedido que surjam, 
também entre nós, promissoras esperanças. 

Almeida Fleming, Mendes de Almeida, R. Maz- 
zei, aliás Humberto Mauro, para só falar dos que já 
empunharam o megaphone, ahi estão demonstrando 
o quanto póde a observação soccorrer a imaginação 
que concebe e que póde comprehender verdadeira¬ 
mente a cinematographia no seu justo valor. 

Ahi está o progresso denotado pelo primeiro en¬ 
tre “Paulo e Virgínia” e “O Valle dos 
dos Martyrios”, a revelação do outro 
em “Fogo de Palha”, e o extraordinário 
desenvolvimento technico do terceiro 
entre “Na Primavera da Vida” e "The- 
souro Perdido”. 

Vimos ainda a semana passada, 
a exhibição deste film de Cataguazes 
no Cinema íris, em sessão especial para 
a imprensa e para um grupo selecto de 
convidados 

Como succedeu com Griffith, pou¬ 
cos o entenderam. 

Apenas uma differença, é que fe¬ 
lizmente também alguém houve que 
soubesse comprehender o Intellecto 
mostrado em quasi todas as scenas. 

Com este film, Humberto Mauro, 
se revela, procurando seguir os metho¬ 
dos de Henry King, num perceptível 
émulo de Murnau e da sua technica. 

E este é o segundo film que pro¬ 
duz, e elle jámais teve outra escola se¬ 
não o producto do nosso pronrio meio. 

Ainda nos lembramos do seu pri¬ 
meiro trabalho, apresentado ali no 
velho Odeon. Foi tamfcem a primeira 
vez que ia enfrentar a opinião das re¬ 
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J. C. MENDES DE ALMEIDA 

vistas e os sorrisos ironicos do publico que enchia o 

pequenino salão. < . 

Sentado ao nosso lado, nas ultimas cadeiras, 
nervoso, fumou quasi uma carteira de cigarros, em- 
quanto pela téla, desfilava “Na Primavera da Vida”. 


ALMEIDA FLEMING 

Nossa opinião justa, sincera, e nosso encoraja- 
ment(|, não o desanimaram, apesar de seu film não 
poder ser considerado como um trabalho capaz de 
poder resistir a uma applicação das bases technicas 
que regem a pellicula. 

Foi a sua experiencia. 

O publico compensou-o, entretanto, amparando-o 
com a presença nos Cinemas em que foi exhibido o 
seu trabalho, dando-lhe desta fórma, até um pequeno 
lucro sobre o capital empregado. 


PEDRO LIMA, REDACTOR DE “ CINEARTE", RECEBE NESTA REDACCÂO , 
HUMBERT E BRUNO MAURO , RESPECT1VAMENTE, DIRECTOR E GALÃ 
DE “THESOÜRO PERDIDO" DA PHEBO SUL AMERICA. 


De qualquer maneira, porém, elle desejava mos¬ 
trar um outro, este no emtanto, destinado a provar 
que entre nós também existem pessoas capazes de 
conceber o Cinema como Arte. 

E seguindo este ideal, em vez de confeccionar um 
' film de thema sacro ou de generos de cavalhadas, que 
no interior, são êxitos certos, concebeu realizar uma 
producção para affrontar a critica e os que dão ao 
Cinema o seu valor intrínseco. 

Dahi o garbo com que nos mostrou “O Thesou- 
ro Perdido”. 

E que film! 

Não possue a sua photographia, aquella nitidez 
dos films de Paulo Benedetti nem a tonalidade extra¬ 
ordinária da projecção de um trabalho de Jaymc Re- 
dohdo; o aspecto geral do seu scenario não é tão per¬ 
feito como o que A. P^agundes escreveu em “Quando 
Elias Querem”, mas é um film que é mais Cinema do 
que qualquer que já projectamos, "Que maneira ori¬ 
ginal de contar a historia!” 

Só a apresentação do Manoel Facca, ou aquella 
madrugada no sertão, bastariam para elevar seu di¬ 
rector á vanguarda daquelles de quem esperamos ver 
surgir em definitivo, a filmagem brasileira. 

Como Griffith nos seus primeiros dias, como 
Fleming no “Valle dos Martyrios”, os dois trabalhos 
de H. Mauro, também possuem nacionalidade nas 
suas scenas. 

São nossos todos os ambientes, os typos, os usos, 
os costumes todos, a excepção daquella scena com o 
tavemeiro, quando ergue os braços á americana. 

O detalhe da vela denotando o tempo, já temos 
visto em films estrangeiros, mas o motivo que o deter¬ 
mina é original e é nosso, mostrando como no interior 
se “cura” a mordidela de cão com o uso da esperma- 
cete. Também a arma feita de cano de guarda-chuva 
é um uso do sertão, como características são as loca¬ 
ções que apresentam num espectáculo admiravel do 
nosso desenvolvimento agrario. , 

Existem, na verdade, alguns defeitos no film. 
mas disto falaremos opportunamente, tanto mais, que. 
sendo um trabalho assim tão bem urdido com deta¬ 
lhes e symbolismos, bellas collocações de machina e o 
conjuncto e a direcção que nos enthusiasma a ter fé 
e a proseguir na campanha que em bôa hora desen¬ 
volvemos pela cinematographia no Brasil. 

Só mesmo quem assistiu o film como nós, depois 
de ter visto o outro, póde confessar a admiração que 
sentimos pelo joven director de Cataguazes. 

Só mesmo quem sabe das difficuldades de se 
produzir aqui e conhece a falta de recursos que exis¬ 
tem nas pequenas cidades, poderá avaliar o que re¬ 
presenta semelhante emprehendimento. O publico, dc 
forma alguma, póde ficar indifferente a taes empre- 
hendimentos I 

Até mesmo artistas, ou melhor, pessoas para po¬ 
sar, teve com que se preoccupar o director do film, ter¬ 
minando por supprir esta falta incluindo no elenco 
quasi toda a familia, até mesmo o cachorro da casa. 

E, note-se, independente disto, nada se poderá di¬ 
zer das suas actuações, que prejudiquem o conceito 
geral do film. 

Lola Lys vae bem, como actua a contento Máxi¬ 
mo Serrano. Bruno Mauro está natural até de mais, 
é um artista que se revela no genero do sertanejo, 
assim como o typo representado por Humberto Mauro 
(que também trabalha) e a extraordinária naturali¬ 
dade de Ben Nil, o pequenino irmão de 
Eva Nil. 

Nos demais papeis, não desgosta¬ 
mos de Jota Magro, A. Almeida e J. 
S. Ciodaro, que tanto quanto possível, 
prestaram seu concurso com a melhoi 
bóa vontade, a razão talvez que contri¬ 
buiu para tal. 

Ahi está, porque pensa H. Mauro 
ter conforto bastante, isto é, si a opi¬ 
nião daquelles para quem fez o film o 
apoiar no seu esforço julgando-o com 
imparcialidade como estamos fazendo. 

Affirmou-nos mesmo, na visita 
que nos fez, que devido a Agenor L. 
Barros e Homéro Cortes, aos quaes deve 
o apoio financeiro e a confiança qoe 
nelle depositam, a Phebo Sul America 
vae tornando uma organização mais ca¬ 
paz, inscrevendo-os na vanguarda, en¬ 
tre os que procuram integralisar o Bra¬ 
sil no logar que lhe compete,, em rela¬ 
ção á sua capacidade produetiva, a ex¬ 
tensão do seu território e as possibi 
dades que cada brasileiro tem P ara 
poder fazer isso. 

Aliás, além de todos estes elemen¬ 
tos, espera também continuar com 0 














do , escreveu-nos lamentando a nuu* 
publicada no numero 37 desta revis¬ 
ta, na qual nosso correspondente M. 
M. lembrou que ella foi “talvez o 

unico ponto fraco do film”. 

Como se verifica, isto apenas diz 
respeito a u ma opinião de um nosso 
corresnondente. aue merece, de certo, 


apoio oe ftva - . 

e principalmente ao publico, pois ja 

pretende iniciar a terceira producção 
com a qual conta vencer mais algu¬ 
mas das difficuldades que surgem a 
cada passo, fazendo de cada um dos 
se US films, um marco no caminho que 
vae fixar a nossa Industria de Ci¬ 
nema 

em locação na italia 

Quando esta noticia estiver publi¬ 
cada, talvez já este já de partida, com 
rumo á Italia, alguns elementos da 
filmagem brasileira, onde vão em lo¬ 
cação de uma producção para a Re¬ 
dondo Film. 

Talvez • mesmo que de passagem 
pelo Rio, já tenham estado comnos- 
co Jayme Redondo e sua estrella Ge- 
orgette Ferret, e possamos, ouvindo 
suas próprias' palavras, descriminar 
com mais acerto, o resultado ou o 
inverso que poderá ter para nós se¬ 
melhante resolução. 

Em todo o caso, podemos adiantar 
pela missiva que nos endereçou Ge- 
orgette Ferret, que o titulo do novo 


Nesta semana veremos A rilha 
cio Advogado” e se fôr exhibicla para 
o publico, delia se encarregara A. R. 
em seus detalhes. Entretanto, Ob¬ 
via Salgado deve comprehender o que 
são opiniões cie critica,. Não é o bas¬ 
tante para desanimar a prestar o seu 
concurso ao nosso Cinema. 


POROUE AINDA NÃO EXHI 
BIRAM “ESPOSA DO SOLTEI 
RO” EM S. PAULO? 


Quando ainda no anno passado, 
commentamos a manifesta má von¬ 
tade, com que as Empresas Reunidas 
de S. Paulo têm persistido em se ne¬ 
gar passar nos seus Cinemas o film 
brasileiro “A Esposa do Solteiro”, 
ainda nos restava a, esperança de re¬ 
cebermos qualquer explicação cabível 
para isso, cousa aliás impossível, a 
não ser uma prova mais cb que irre- 
frutavel do seu pouco caso pelo maior 
emprehendimento, tajvez. que se' pos¬ 
sa levar avante para o engrandeci¬ 
mento do nosso paiz. 

Não sabemos ao certo, qual a na¬ 
cionalidade do seu dirigente, mas seja 
qual fôr, é aqui no Brasil que elle 
vive e, portanto, brasileiro ou não, 
elle deve colla,borar comnosco, tanto 
mais num caso como este, em que 
nada prejudicará a renda ou mesmo 

o renome da em¬ 
presa que vem 
dirigindo. 

Porque então 
sua recusa, se¬ 
não formal, pelo 
menos indisfar- 
çavel • contra a 
produc ç ã o da 
Benedetti Film? 

A “Esposa do 
Solteiro”, não é 
nenhum film que 
seja favor dar 


MARY FERREIRA 


e m exhibi ç ã o 


nesta ou na- 
quella casa; elle 
já transpoz nos- 
{Tcrmim no 
fim do numero) 
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GEOKGETTE é a linda “estrella” 
paulistana da Redondo Film. Já appa- 
receu, com successo em “Passei Minha 
Vida Num Sonho” e em “Fogo de Pa¬ 
lha”. 

Artista por indole, a joven e gra¬ 
ciosa “Clara Bow” dos films brasileiros 
tem, deante de si, um brilhante futuro, 
que os letreiros luminosos do Triângu¬ 
lo paulista levará sem duvida, á cele¬ 
bridade, em futuro que hão deve estar 
longe. 

GEORGETTE é uma creatura de 
temperamento bizarro. E’ pelo menos 
o que revela a sua graphologia segundo o 
estudo de um nosso collega, cujo nome 
desejamos occultar. .. 

Georgette Ferret é de um tempera¬ 
mento exquisito, cheio de 


Tem uma grande ambição de subir, 
de vencer, de pairar acima da vulgari¬ 
dade. 

Mas, ao mesmo tempo, está presa 
ás cousas praticas e materiaes. 

E’ uma creatura alegre, mas de uma 

alegria fugitiva, que facilmente se 
transforma em tristeza. 

Não tem uma vontade firme, por¬ 
que o seu espirito é irresoluto e vacil- 
lante. 

E' franca, sincera nas suas attitu- 
des. Infelizmente é um pouco egoista e 
não tem largos gestos de prodigalidade. 
Pouco sentimental, não é com bellos 

sorrisos e palavras adocicadas que se do¬ 
mina o seu coração. 


surpresas e 


imprevistos 

Um pouco inactiva, profundamen¬ 
te calma, de apparencia fria e simples 
não deixa de ser um anto orgulhosa. 


E’ desconfiada, prudente e pirra¬ 
centa. 

Sobretudo é uma pessoa que tem o 
amor da clareza. 
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Qual uma gigantesca serpen¬ 
te contornando os montes Rocho¬ 
sos, o Rápido vencia, não só a dis¬ 
tancia entre o Colorado e o Ari- 
z o n a, mas também, e principal- 
mente, os perigos existentes no 
caminho. Ladrões audaciosos e 
temíveis infestavam a estrada, de 
tal modo e por tal fôrma estavam 
sempre informados dos haveres 
que os carros transportavam, que 
o presidente da Companhia — Eu- 
gene Cullen — receiava que che¬ 
gasse o dia em que elles roubassem 
até a locomotiva. Não havia meio 
iue se não puzesse em pratica 
para exterminal-os, não existia 
mais recursos de que lançar mão 
para acabar com taes attentados 
á paciência alheia. A razão, po¬ 
rém, de todo o fracasso dos planos 
postos em execução para afugen¬ 
tar os larapios residia na cumplici¬ 
dade do secretario do Director — 
Burton Holt 


cutia sobre a possibilidade de se¬ 
rem trahidos por Holt, pôde ouvir 
toda á combinação para se apode¬ 
rarem do dinheiro e ao mesmo 
tempo de sua filha do director, 
por quem o pae pagaria um opti- 
mo resgate. Avistando ao longe a 
figurinha graciosa de uma caval- 
leira que passeava, displicente- 
mente t por 1 o g a r tão perigoso, 
Tom para livral-a dos ladrões ra¬ 
ptou-a com violência para o seu 
cavallo como se quizesse apode¬ 
rar-se daquelle frágil thesouro. A 
moça, a principio estrebuchou e 
reagiu contra a insólita medida 
mas depois, vencida pela sympa- 
thia que 1 h e inspirava o seu ro¬ 
mântico e mascarado raptor, dei¬ 
xou-se conduzir ao trem, onde a 
entregou sem o menor perigo, des- 
apparecendo em seguida por uma 
janella. Voltou, porém, montado 
no seu fiel Tony, a acompanhar o 
trem onde viajava em vagão espe¬ 
cial o presidente da companhia e, 
no mesmo carro, viajando também 
de uma maneira especial, encon¬ 
trou um seu antigo companheiro 
de trincheira, o pittoresco Gracim 
do, que armara uma rêde entre as 
rodas do vagão e deixava-se con¬ 
duzir ao sabor da aventura. A 
noite quando todos se achavam re¬ 
unidos em casa de Cullen para de¬ 
liberarem sobre a remessa de uma 
grande importância no trem do 
í (Continua no fim do numero) 


que dava aviso aos 
ladrões do dinheiro que seguia no 
trem e partilhava depois dos lu¬ 
cros auferidos. Ninguém podia 
suspeitar de tal cumplicidade, pois 
elle mostrava-se inteiramente fiel 
ao seu chefe e namorava-lhe a fi¬ 
lha — Marie Cullen 


a quem, por 
seu mal, não conseguia interessar. 
Tom Gordon, detective em New 
York, fôra destacado para averi¬ 
guar o caso e, chegando á beira da 
estrada, justamente na occasião 
em que um grupo de bandidos dis- 1 











































Brasileiro, mas não perdoa ter deixado de photogra- 
phar o tal caminhão Sim, pode-se dar mais do que 
um. As admiradoras de Rudie é que não querem 
vel-o no bronze... 

Henri (Rio Grande) — Obrigado. Natural¬ 
mente porque o exhibidor não quer pagar... 

T Nunca mais tive noticias. 2 “set”, monta¬ 
gem. “It”, só Elinor Glynn... 3” 29 de Novembro de 
1898. 4“ 15 de Fevereiro de 1882. 5’ Conheço. Ja 
foi aqui exhibido. Interessante apenas pela historia , 
que relata. ! 

Moacyr (R. Preto) — Não quiz repetir, se bem 
que tivesse lucro. Lia Torá está na Europa e de lá 
seguirá para os Estados Unidos se o jury confirmar 
a sua escolha. Sabemos nós que ha muitos rapazes 
com bons typos. ma9.. ... elles não se apresentaram. 
Que fazer? Não, as moradoras do interior foram 
chamadas, isto é as que as photographias indicavam 
que valia a pena. Relativamente o concurso foi fraco, 
mas você sabe o que é o preconceito contra o Cinema. 

Melminde (Rio) — Mas foi pensando em que 
a agradaria immenso, já que era tão admiradora de 
Ramon. Não sabia que já tinha dito, mas sabe, as 
vezes ha quem interprete mal e vae falar de mim e 
não do Rodarepo, comprehende? Ha grande differen- 
ça entre os dois, acredite. Saberei o endereço particular 
de Ramon, breve. Saberá porque. Não sabe como me 
alegra com as suas bondosas referencias, mas a ver¬ 
dade é que ainda será melhor. 

J. Moijbcs (M. Aprazível) — Ha muito que não 
apparecem aqui, mas deve saber pelas noticias de 
Cinearte, que estão trabalhando. 

Loardy (Rio) — Metro Goldwyn Studios, Cul- 
ver City, Califórnia. A norma foi publicada no nu¬ 
mero 50, mas corrija “portravals” para “portrayals” 
e “Kidness" oara “Kindness” “In” para “I”. Esta 
minha revisão! 

Darling Tcclitha (Alegre) — 1° Não sei actual- 
mente. Dizem que abriu um bar nos E. Unidos. 2* 
Mentira, poroca. falsidade, peta, calumnia, inverda¬ 
de, “balão”! 3* Mas “Viuva Alegre" já passou... Nita 
e 3 tá na França e lá não se usa fazer photos de pu¬ 
blicidade. Agnes abandonou o Cinema, só figurou 
em “Filho do Sheik” em consideração a Valentino. 
4° Pois tem sido Cinearte que tem publicado retratos 
de R. Keane! 

Magali (Pelotas) — Que fazer? Agora está-se 
tratando justamente da distribuição. Tenho certeza 
de que se vissem todos os films brasileiros, reconhe¬ 
ceriam que estamos progredindo. Agradece assim. 
“Many thanks". Charles Chaplin, La Brea Ave., 
Hollywood, Califórnia. Sim, está-se divorciandode 
Lita, mas acredite em que elle é quem tem a razão. 

Lauro Aráu (Porto Alegre) — Sim, é verdade, 
“Varieté” é um colosso. Para dizer a verdade, fico 
até fazendo mal juizo de si com a comparação. Ap- 
parece todos os dias na porta dos Cinemas, vê as 
photographias expostas, pede um programma e fi¬ 
cará mais ao par... mas Cinearte vae mais além. 


Raymond Keane, Universal City, Los Angeles, Ca- 
iifornia. 

Rubita Linda (Rio) — Com muito prazer e 
acredite em que a considero assim. O Carnaval é 
bom, mas depois do Carnaval é melhor porque come¬ 
ça a temporada cinematog'aphica... Queria ver 
mesmo a sua “pose". Ramon está trabalhando com 
a Shearer em “Òld Heidelberg”. A mim, toda a cor¬ 
respondência de redacção é commigo. Numeros atra- 
sados, assignaturas, etc. á gerencia. Volte breve, 
Rubita! 

C. R. (Santos) — Sim, “Viuva” agradava mais. 

O numero dedicado a Valentino está esgotado. Ella, 
porém, nunca foi da Metro... 

Então a “Vil... ma”... é a meiga e tristonha hún¬ 
gara, um verdadeiro anjo das sombras a delicada 
“Yasmin”... Quanto elogio! 

Mary Polo (J. de Fora) — Já fiz todo o possí¬ 
vel, mas não consegui arranjar os versos da “Fera 
do Mar”. 

Um patriota — E’ um film italiano feito com 
Emil Jannings e sob a direcção de George Jacaby, da 
tela allemã. 

Mary (Rio) — Paul Riehter nasceu em Vienna. 
Recebi uma carta delle esta semana. Pena que as 
photos que me enviou, não dão reproditcção. 

Ad. of E. Roberts (S. Paulo) — Não sei actual- 
mente. Bellie Dove, First National Studios, Bur- 
bank, Califórnia. 

Alix (Pelotas) — George Lewis, Universal City, 
Los Angeles, Califórnia. Alec Francis, Fox Film 
Corporation, W. 55 th Street, New York City. Nita 

está em França-. Theodore, 

^ o Cecil B. De Mille Studios, Cul- 

" _ ver City, Califórnia. Nicolas 

t _ “ Rimsky, Studio Albatros, 31 

^ > íafe R u e Raymond - du - Temple, 

?■ mj-mm Vmcennes (Seine). 

^ M. V. (São Paulo) Re- 

tratos de Fairbanks? Tenho 
mais de cem! Mas infelizmen- 
te pertencem ao archivo de 

\ Cinearte. Se fosse dar...nem 

| * •* 3 milhares chegariam. Escre- 

ve-lhe pedindo. United Artis- 
’ te Studio, Santa Monica Bou- 

)/ ' ' levard, Hollywood, Califorxiia. 


,7. Gachido (S. Paulo) — Metro Goldwyn Stu¬ 
dios, Culver City, Califórnia. Warner Bros. Studios, 
Sunset and Bronson Blvds., Hollywood, Califórnia. 
Fox Studios, Western Ave., Hollywood, Califórnia 
United Artists Studios, 71.00 Santa Monica Blvd. 
Hollywood, Califórnia. Universal City, Los Angeles, 
Califórnia. Brasil America e Diamond são agencias 
distribuidoras no Brasil, apenas. 

Margarida dos Cannaviaes —• Já Bahiram retra¬ 
tos de William Boyd. Só tenho um aqui, de “bonet”, 
inédito. Sahirá breve. Elleé casado com Elinor Fair. 
Enamoraram*^ durante a filmagem do “Barqueiro 
de Volga”. 

Roxane — Paul ftichter, Universum Film, Moe- 
thener Strasse, 1-4, Berlim W 9. Corinne, Metropo¬ 
litan Studios, Culver City, Califórnia. Rin-tin-tin, 
Warner Bros. Studios, Sunset and Bronson Blvds, 
Hollywood, Califórnia. De Shirley não sei agora. 
Não, nem pensam nisso. 

Eleanor (S. Paulo) — Breve sahirá uma lista 
completa na respectiva secção. Acçeitam, sim. 

Suzy (Santos) — Jack e Richard, First Natio¬ 
nal Studios, Burbank, Califórnia. Wm. Boyd, Cecil 
B. De Mille Studios, Culver City, Califórnia. Greta 
Garbo, Metro Goldwyn Studios, Culver City, Cali¬ 
fórnia. Victor, o mesmo que Boyd. 

J. Sousa —r Mas, como injustiça, se os melhores 
que appareceram foram uns desastres na tela? Que 
seja feliz! 

Scarawouche (Recife) — Harry Carey, Metro 
Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. Dos ou¬ 
tros não sei agora. 

Um ad. de A. Gomes (S. Q E O 

Paulo) — Rua da Penha, 41, ___ 

sobrado, São Paulo. üeSBKft tbhme "5 

E. M. Bentes (Belem) — 

Agradeço. Bem, mas as descri- 
pções eram propositalmente Í^ÉÉIsL. 

differentes. E’ um film que 
depende da musica e do am¬ 
biente. Mas ahi uma parte 
dura 15 a 17 minutos? Os 
apparelhos são movidos a mão? 

Uma parte tem que durar ape. 
nas 8 a 10 minutos. Obriga¬ 
do. As artistas brasileiras já 
estão mudando... Que se faz kj & f p ** 

a bi? O film de Nazareth é | 

bom? De que se trata? ■ J 

^ Reader of “ Cinearte” — y* -i. 

Caipirinha (Pirassunun- Á yÉj 

8 a ) — Então “Guarany” fez £ Mm 
successo ahi ? Não esqueçaes de 
lhe dar um voto de louvor na 
a cta da historia do Cinema 


Dorothy Devan foi esco- 
hida para o papel de heroina 
de Ken Maynard em “The 
Country Beyond Low” da 
First National. 

— Gertrude Orr é a sce- 
narista de “Carmen” da Fox 






(SALLY) — PRODUCÇÃO DA 
FIRST NATIONAL. 

Sally .. Colleen Moore 

Blair Farquar . .. Lloyd Hughes 

Checkergovinia . . Leon Erwl 

Shendorf. Dan Mason 

Otis Hooper .... John T. Murray 
Rosie Lafferty . . Eva Novak 

Mme. Julie. Louise Beaudet 

Mme. Ten Brock . Myrtle Stedman 

Richard Farquar. E. H. Calvert. 

Quem eram os paes de Sally? Si lhe 
perguntassem ella não saberia dizer, 
porquanto desde que se conhecia, vivia 
naquelle meio, junto com muitas outras 
que estavam nas mesmas condições — 
em um asylo de orphãs. Uma cousa en¬ 
tanto ella sabia — que era irlandeza. 
Aliás qualquer um logo dava por isso, 
como aconteceu com Blair Farquar, que 
foi conhecel-a em meio de uma rusga 
espantosa, em que se empenhavam ella 
e o pessoal miudo do asylo, contra a ga¬ 
rotada da rua, uma lucta em que os pre¬ 
judicados foram os quitandeiros que es¬ 
tavam parados com as suas carrocinhas 


do a vida. O interessante é que elle tivera antes uma 
amante, a bailarina russa Noskerova, que foi também 
amante de Blair Farquar... 

Um dia a bailarina que trabalhava no restau¬ 
rante de Shendorf cahiu doente. O duque-garçon pe¬ 
diu ao velho hoteleiro que aproveitasse as habilidades 
da lavadeira de pratos. 

Foi o primeiro dia de triumpho para Sally! E 
esse triumpho se accentuou tanto mais, quanto estava 
presente Otis Hooper, um agente theatral que vinha 
ali para obter um contracto com a dansarina russa 
Noskerova e ficára desapontado pela recusa delia. 
Esse agente vinha em busca da bailarina para uma 
festa que se realizava no palacio Blair, festa organi¬ 
zada pela Sra. Ten Brock, que queria pol-a em con¬ 
tacto com o pae de Blair, o millionario Farquar, que 
estava disposto em consentir no casamento da filha. 

O agente não sabia disso, e como não pudesse le¬ 
var a authentica Noskerova propoz á Sally que ella 
se apresentasse como tal. 

Sally a principio recusara, mas Hooper lhe pin¬ 
tara a cousa com cores tão lindas que ella acabara 
acceitando. O que não sabia ella era o que se espera¬ 
va delia, e muito menos que compareceria á festa o 
o seu collega-garçon. De facto, a Sra. Ten Brock sou¬ 
bera da presença do duque em New York e deixara na 
legação russa n seu convite. 

(Termina no fim do numero) 
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ali por perto, visto como os projectis eram apenas 
tomates, e cebolas, e tudo quanto de verde tinham el- 
les nos seus taboleiros. Blair Farquar passava com 
o seu automovel, e interviera a tempo de salvar a me¬ 
nina da sanha dos outros. Brigona... só mesmo uma 
irlandeza. E quando elle a deixou novamente á porta 
do asylo, deixou-lhe também um cravo que tinha á 
lapela, e que ella pedira. 

Porque aquella rusga de crianças? Simplesmente 
porque uns músicos ambulantes haviam parado por 
ali, e Sally se sentira attrahida pela dansa, ella que 
tinha uma vocação especial para dar ás pernas. A 
garotada se juntára e caçoára, fazendo a mostarda 
subir ao nariz da irlandezinha, que tinha consciên¬ 
cia de saber dansar, pois que isso lhe ensinára a Sra. 
Julie Du Brey. 

E é na casa dessa bôa senhora que vamos encon- 
tral-a. dois annos depois, dois annos que ella passara 
se aperfeiçoando na arte da dansa. E foi no fim des¬ 
ses dois annos que chegou á conclusão de que preci¬ 
sava auxiliar a sua mestra, que fora perdendo as dis¬ 
cípulas e agora estava que nem pão tinha para comer 
Sally lêra em um annuncio que se pediam dansarinas 
para um theatro de revistas. A Sra. Ten B'ock, tia 


cie Biair r arquar, uma Doa sennora que ja a conhecia 
desde os tempos do asylo, déra-lhe um cartão para o 
emprezario. Mas a decepção de Sally foi enorme. 

Está claro que muitas eram as candidatas, e a 
maneira pela qual ella se apresentára, que diriamos 
a de uma roceira que chega á cidade, fez com que o 
emprezario logo a fizesse sahir, sem querer saber de 
mais nada. 

E Sally não se foi sem jur^r que elle havia de 
se arrepender. 

Já que dansarina não podia ser, seria qualquer 
outra cousa. O velho Shendorf tinha um restaurante 
e ella lhe entrou pela casa a dentro. 

Quem sabe si elle não queria uma dansarina? 
Não, não queria, mas precisava de uma lavadeira dè 
pratos e como Sally precisava viver e auxiliar Mme 
Julie, acceitou. 

• Não foi só na desgraça, porque foi encontrar 
como garçon uma alteza authentica, apeiada pela 
guerra e pela revolução — o duque de Checkergovina 
Shendorf era um seu conterrâneo e fôra mesmo um 
seu súbdito, pelo que não desdenhara tel-o agora por 
seu copeiro, e o velho duque que perdêra o resto de sua 
immensa fortuna no jogo da bolsa, ia ali atamancan- 
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então, quando todos se preparavam para um outro casamento, de Holly¬ 
wood, Greta retirou-9e de scena. Não houve zanga, nem acena, nem sen¬ 
timentos hostis: Greta annunciou simplesmente em franco e máo inglez, 
que absolutamente ella não pensava ern casar-se. 

E John Gilbert diz simplesmente que ella é uma mulher admiravel, 
uma creatura deliciosa e a artista mais fascinadôra da téla. 

E na verdade, Greta deve ser extraordinária. Uma creatura capaz 
de inspirar tal catadupa de adjectivos aos lábios de um gentleman que ella 
repelliu da sua vida, deve, realmente, possuir qualidades extraordinárias. 
Quando uma dama impõe de súbito, alto a uma “avançada”, o rompimento 
em regra torna o homem frio, desilludido — e ás vezes cruel. 

Mas mesmo ante a apparente volubilidade de Greta, John Gilbert 
pinta-a com taes cores que a gente tem vontade de tomar o primeiro trem 


Não ha nada mais convencional do que essa coisa de “Sim, nós va¬ 
mos nos casar, e eu me sinto o homem mais feliz deste mundo”, Mas que 
magnifico é ouvir-se: “Não, nós nãovamos casar. Entretanto, ella é a 
mais extraordinária pessoa que o so 1 cobre”. 

Muita coisa se tem espalhado p or ahi afóra sobre o romance de Gre¬ 
ta Garbo e John Gilbert. A historia, segundo os mais acreditáveis mexe¬ 
ricos de Hollywood, ter-se-ia passado assim: 

John foi apresentado á bella escandinava e envolveu-a immediata- 
mente na mais impetuosa côrte. Não fez segredo dos seus sentimentos 
para com a adoravel Greta; ao contrario, acompanhava-a por toda parte, 
almoçava e jantava com ella. Trabalhou com ella num film intitulado 
“Flesh and Devil”, e, finalmente, annunciou a sua intenção de fazel-a sua 
esposa 

No que toca á Greta, ella mostrava deliciar-se com a investida. E, 


DURANTE A FILMAGEM DE “FLESH AND DEVIL ”, JOHN GIL 
BERT ESTAVA NA TERÇA-FEIRA DE 
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CARNAVAL 00 SEU DELÍRIO DE AMOR POR GRETA GARBO 
IMAGINEM AS SCENAS DE AMOR DESTE FILM. _ 
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ávidas de sangue, 
brada o treinador e os joga¬ 
dores atiram-se ao pobre 
Harold. que fica todo con¬ 
tundido devido aos trambo¬ 
lhões e pontapés que apanha. 

De volta á pensão, o ca¬ 
louro diz a Bonina: 

— Que felicidade! Entrei 
para o “team” de football! 

— Muitos parabéns, re- 
dargue ella, mas para adqui¬ 
rir ainda mais fama, veja 
se consegue ser o mestre de 
cerimonias do baile annual 
da universidade. 

Harold recorre aos con- 
discipulos e é o preferido 
para a difficil incumbência. 

A’s dez horas da noite do 
baile, depois de terem prin¬ 
cipiado as dansas, o mestre 
de cerimonias ainda não ti¬ 
nha chegado. Estava em 
casa do alfaiate que soffria 
de tonturas e que por este 
motivo não tinha concluído 
a costura do novo “smoking 1 
de Harold. 

— Só tive tempo para ali- 
nhaval-o, diz-lhe o alfaiate 
Tome cuidado, Se não quer 
ficar em camisa no meio da 
sala de baib. Por causa das 
duvidas irei comsigo. Se o 
alinavo se romper, toca¬ 
rei esta campainha, para re¬ 
parar o mal com agulha e 

linha. 

Ambos vão para a festa, 
mas depois de varias dansas 
inte**meadas de peripécias 
immensamente cômicas, o 
infeliz Harold não fica em 
ccmisa e sim em ceroulas, 

(Termina no fim do mim.) 


então cios passos de 
dansa do galã da fita 
“0 Heróe do Collegic” e 
dansando, exclama: 

— Sou um bom rapaz, 
mas só me sinto bem no meio 
de um circulo de sympathia. 

Essas palavras produzem 
melhor feito e os estudantes 
batem palmas apezar de con¬ 
vencidos de que o calouro fi¬ 
zera uma figura bem triste, 
um papel de verdadeiro 
bobo. Harold, porém, toma 
aquella manifestação como 
um triumpho e convida um 
grupo de estudantes que o 
tinham mettido naquella 
atrapalhação a ir tomar sor¬ 
vetes á custa delle. 

Esta vida é cheia de im¬ 
previstos este dinheiro gas¬ 
to em sorvetes modificará os 
planos de Harold. Teria 
agora de ir morar em uma 
pensão e está claro que a es¬ 
colhida foi a de propriedade 
da mãe de Bonina Vemon. 

—; Aqui, diz-lhe elle, po¬ 
derei estudar muito mais do 
que em um apartamento de 
luxo. 0 meu maior desejo, 
Porém, é ter muitos amigos 
na universidade. 

— Só entrando para o 
“team” de “football”, insi- 
nua ella, é que poderá ad¬ 
quirir... popularidade! Peça 
ao Professor de Cultura 
Physica para assistir aos 
exercícios dos “players”. 

Harold segue esse conse- 
lu° e á hora dos exercícios 
pede ao treinador para ad- 
mittil-o no “team”, mas o 
s< -u nome é inscripto na lis¬ 
ta como servente da equipe 
Rem 0 calouro dar por isso. 
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Disse um jornalista ameri¬ 
cano que si o jogo de pala- 
vras não fosse a expressão 
mais baixa do verdadeiro es¬ 
pirito, elle chamaria Natalie 
Kingston a Venus de Smile 
(Venus do Sorriso), em vez 
de a Venus de Milo, da téla, 
por duas razões muito fortes 
e bem fundamentadas. 

A primeira é — que ella é 
uma das rainhas das come¬ 
dias de Mack Sennett; e a se- 
guhda — o seu sorriso é um 
dos espectáculos predilectos 
de Hollywood. Como se vê a 
parte venusiana é admittida 
naturalmente, — banhista de 
Mack Sennett — por uma 
questão de fórma. 

Quem é essa linda e se- 
ductora Natalie? Por que ra¬ 
zão é adorada até á loucura 
pelos coadjuvantes de Mack 
Sennett? 

A verdade é que Natalie 
é tão popular entre os habi¬ 
tantes das cidades e os empre¬ 
gados do Studio, como o é en¬ 
tre os provincianos que en¬ 
tram nos Cinemas de suas pe¬ 
quenas cidades e aldeias at- 
trahidos unicamente pelas 
photographias expostas na 
sala de espera. A gente que 
trabalha no Studio ama-a por 
causa de sua excellente natu¬ 
reza e sua habilidade em di- 
vertil-a com o mais fino espi¬ 
rito, entre dois momentos de 
trabalho. Quando a “came- 
ra não está rodando no 
1 0 1 ” de Mack Sennett, as 
graças e as anecdotas infes¬ 
tam aquelle pedaço do parai- 

r om CHARLES MURRA Y 


NATALIE 


KINGSTON 


zo; todos têm sempre uma 
novidade para contar, um 
novo feito perigoso dc um 
companheiro, uma nova 
rata de um collega; e as de¬ 
liciosas “ g i r 1 s ”, que tão 
bem conhecemos, nesses 
momentos não se deixam 
levar de vencida — algumas 
delias, porém, misturam o 
espirito e travessura, accres- 
centando ainda um pouco 
de sarcasmo, o que as torna 
inconvenientes, por vezes. 

Natalie, não: tem o dom 
de provocar o riso natural¬ 
mente. Está sempre de bom 
humor. Recebe com a mes¬ 
ma alegria e bondade as dif- 
ficuldades em que se vê 
mettida pelas brincadeiras 
urdidas pelos empregados 
de Sennett e as atrapalha¬ 


ções das companheiras, quan¬ 
do s ã o ellas as “victimas”. 

Os rapazes do interior dos 
Estados Unidos, apaixonam- 
se por Natalie, porque, para 
elles, ella representa o ideal 
da mulher moderna — forte, 
bella e alegre. Sem duvida é 
ella a possuidora do corpo 
mais seductor e divinamen¬ 
te esculpido que uma “came- 
ra” já focalizouu. Só de sedu- 
cção — disse um admirador 
seu — a corrente desenvolvi¬ 
da por Natalie é de 12 mil 
“volts”.> Natalie Kingston, 
que, além de nas deliciosas 
comedias de Mack Sennett, já 
tivemos o prazer de v ê r em 
vários films de grande me¬ 
tragem, como '* Núpcias Tro¬ 
cadas”, de Raymond Griffith, 
escondida a sua radiante bel- 
leza morena sob uma cabel- 
leira loura, e “A Volta do Ou¬ 
tro”, de Jane Novak, é des¬ 
cendente de uma importante 
familia de velhos "hidaigos” 
hespanhoes. E a bisneta do 
celebre general V allejo, que 
commandou o exercito que 
entrego á Califórnia ao ge¬ 
neral norte-americano Fre- 
mont. Ah! si Vallejo soubes¬ 
se que a Califórnia mais tarde 
seria o escrínio das banhistas 
de Mack Sennett, ainda hoje 
estaria lutando pela sua pos¬ 
se... O velho general foi o 
primeiro governador dò Es¬ 
tado que Sennett e as suas ba¬ 
nhistas fizeram famoso. Na¬ 
talie nasceu em Vaílejo, cida- 
(Continua no fim do nu¬ 
mero). 

em BAY-O-NUTS, da F. N.. 
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ella mais se deveria demorar. Sem possuir, com- 
tudo, o encanto, o sentimentalismo romântico e agre- 
doce que vimo§ em Apsará, o sentimento patriótico 
elevado, característico e nobre que ha pouco vimos 
em Alma cabocla , o Guarany agradou até a scena fi¬ 
nal, artística e bem feita, da palmeira que arrasta¬ 
da pela corrrente, sumiu-se no horizonte... 

Os letreiros transcriptos do romance, intencic- 
nalmente foram preenchendo as lacunas existentes 
no decorrer dos 12 actos. 

O Paz foi pequenino para conter a fina flôr da 
sociedade juizdeforana que encontrou motivos de en- 
thusiasmo na brilhante victoria da industria brasi¬ 
leira . Mais franco talvez fosse o progresso, si apoio 
houvesse da nação, que se não lembrou ainda da im¬ 
portância do Cinema como um efficiente meio de pro¬ 
paganda do Brasil! — Mary Polo . 

tão esperada inauguração do Cinema Roxey de 
\^xNew York, dar-se-á na primeira quinzena de 

, _Março corrente. O film 

que servirá para a sua en¬ 
trega ao publico newyor- 
kino será “The Love of 
Sunya”, de Gloria Swan- 
son, para a United Artis- 
Égpw ts, que será acompanhado 

L de um programma forne- 

eido pela Vitaphone Cor- 
— poration. 

* , — George Bancroft 

~ , El Brendei, Betty Fran- 

á ^B cisco, Gayne Whitman, 

u 4 | Otto Matieson, William 
XA , V. Mong, John St. Polis 

e Tom Ricketts coadju- 
vam Mildred Davis e 
Lloyd Hughes em "Too 
da Para- 


cito de Souza, absorveu as attenções de todo 0 pu 

, Sc ena s existem no original, que maravil 
senam em mãos de mestre, mas que se tornar 
imperceptíveis quasi com a direcção de Capei 
laro. Queremos aqui falar rCcfl'’ ~ 

no — Angelus — no ba- 
nho de Cecy — na morte 
de Izabel e tantas e tan- 

A visão retrospecti- ^^B‘ 
tiva da vida de Losedano I ^ rr7 - 

e explicativa do roteiro, ^^B ; 

está mal feita e mal ada- f 

ptada e causará embara- Jfi 

ços a quem desconheça 0 
romance, si é que existe t&V*. 

sob a cupula azulinea do 
brasileo firmamento quem 
nunca tenha lido a mais 
encantadora e linda his- 
toria de nossa terra natal, JP ^ ^ ^ 

que tantas bellezas tem, 
no magico dizer do inspi- 
rado vate: 

Que nem as canta um 
poeta. *?■ 

E nem as sonha um SmB I 
mortal! O majestoso e BEv / 

deslumbrante aspecto das / 

selvas na região descri- / 

pta, a imponência e gran- . / 

diosidade dos scenarios M 

naturaes, nãp lograram ■ ÀÈ 

bem assim, impresdionar 
a Capellaro, que se des¬ 
cuidou deste valioso por¬ 
menor, afastando a obje- 
ctiva dos pontos em que 


Many Crooks" 
mount. Fred Neumeyer é 
0 director. 

— Dorothy Phillips 
foi addicionada ao “cast” 
de “Cradle Snatchers”, de 
Louise Fazenda para a 


— Donald Reed é 0 
“leading-man” de Colleen 
Moore em “Naughty But 
Nice 1 ’, da First National. 
Donald é um “novo”. E’ 
um typo latino que cer¬ 
tamente fará muito suc- 
cesso. 
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Film da Universal 


Jack Hoxie 
Olive Hasbrouck 
Pee-Wee Holmes 
S. E. Jennings 
Tom Linghara 


den, afim de se apoderar das suas 
terras e ficar com a rapariga para 
elle. Resolve, então, proteger os 
Beldens contra as possíveis cila¬ 
das de Brace e ao mesmo tempo 
prender todos os membros da 
quadrilha. 

Esperto como era, apoiando- 
se no escudo da lei, Cultus, den¬ 
tro de pouco tempo, tinha reali¬ 
zado a sua missão com grande 
exito, não sem antes passar por 
muitos perigos. 

Reconhecido, Belden que a 
principio não via com bons olhos 
a intervenção de Cultus no seu 
caso, acceita a sua amizade, tanto 
mais que elle ia fazer parte da fa- 
milia. A encantadora Joanna ac- 
cedera ás propostas de casamen¬ 
to do g u a p o delegado da fron¬ 
teira . 


Annunciam muito em segre¬ 
do que na Inglaterra descobri¬ 
ram um novo film, absolutamen¬ 
te, não inflammavel. Grandes 
progressos promette 1927... 


ciar com o chefe do serviço secreto americano. 
Em Washington, a bella capital do paiz, Col- 
lins tem longa conferencia com o seu chefe, re¬ 
sultando receber instrucçõe? severas contra 
uma quadrilha dè contrabandistas de drogas, 
que importavam em alguns milhares de dolla- 
res. Corria em bocca pequena, pelos corredo¬ 
res da grande repartição que o cabeça era um 
tal Cárter Brace e q u e o quartel-general dos 
meliantes era na cidade chineza de S. Fran¬ 
cisco. Collins e “Fura-Bolos”, de volta a Cayu- 
se County, encontram-se no trem com uma for¬ 
mosa rapariga, que ia de viagem em companhia 
do pae, para a cidade de S. Francisco. Chama¬ 
va-se Joanna Belden, cujo pae possuia enormes 
propriedades na Califórnia, administradas por 
Brace. De posse de um telegramma de Cárter 
Brace, Belden prepara-se para ir ao seu encon¬ 
tro em Chinatown. 

Collins, por acaso, encontra o telegramma 
de Belden e desconfia de que elle e a moça fa¬ 
ziam parte da quadrilha. Decide seguil-os e 
averiguar o que os levava á cidade chineza. Jo¬ 
anna sente grande sympathia por Cultus fazen¬ 
do com elle amizade. 

Em S. Francisco, Cultus vem a descobrir 
Que Brace armava um “complot” contra Bei- 
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Parece incrivel, m a s é verdade... Ha 
nos Estados Unidos uma cidade sem Cine¬ 
mas’ Brookline, nas cercanias de Boston, ga¬ 
ba-se de ter sempre fugido á tentação dos “de¬ 
mônios” da sombra. 

Que importa que um chim de Hong- 
kong escancare os maxilares em gargalhadas 
gengivaes, apreciando, entre os toques de re¬ 
unir, a uma farça do Carlito ou que na Rússia 
gostem do Douglas Fairbanks, que Mary 
Pickford seja querida no Canadá, ou que nós, 
brasileiros, batamos as palmas ao mesmo 
Charlie, folguemos ao vêr a Norma Shearer 
ou applaudamos a todos esses grão-senhores 
do “écran”?! Ao bom povo de Brookline, isso 
pouco importa. 

Gozando de uma população exclusivista, 
rica, necessariamente excêntrica, têm falhado 
todas as tentativas feitas para a installação de 
um Cinema na cidade. Gente conservadora 
essa de Brookline! “God Help them”! 

Pena é que nestas alturas seja o inverno 
tão rigoroso! Em clima mais ameno, dada a 
“solemnidade” do logar, poderiam os “broo- 
klinistas” fechar as portas ao Cinema, como 
fazem, mas não lograriam livrarem-se dos sa¬ 
pos, desses rotundos cururús que vibram no 
ar, ás caladas da noite, o “rah-rah” monotono 
dos seus rabecões de sete cordas! 

Prepara-se a Fox Film, segundo noticia 
dos jornaes, para exhibir os seus primeiros 
trabalhos pelliculares realizados pelo proces¬ 
so “Phono-Film”. Devido á genialidade do 
Dr. Lee de Forest, este apparelho é o mais 
scientificamente perfeito de todos que se tem 
inventado com intuitos de libertar o Cinema 
do appellativo de “arte muda”, dando-lhe essa 
finalidade ha tanto almejada — a voz humana. 

Como se sabe, o “Vitaphone”, da War¬ 
ner Brothers, que ora se e x h i b e em quatro 
theatros differentes, em New York, alliado a 
quatro films de valor, doii dos quaes interpre¬ 
tados por John Barrymor*, não passa de ser a 
antiga idéa de Edison de pôr o phonographo 
ao serviço da téla . Edison tentou fazer esse 
consorcio ha mais de vinte annos, ao tempo 
dos seus primeiros experimentos com o cine- 
matographo, conseguindo apenas resultados 
de pouca monta. Faltava-lhe um meio effici- 
ente para o isochronismo dos dois apparelhos, 
e isso só se obteve depois do advento da radio- 
telephonia. 

Si bem que agora tenhamos os dois ap¬ 
parelhos irmanados, trabalhando á perfeição, 
e isso graças á amplificação e controle effe- 
ctuados pelas valvulas radio-auditivas, que, 
digamos de passagem, devem a sua existên¬ 
cia ao proprio geniodoDr. De Forest, não 
deixa, entretanto, de ser o “ Vitaphone” uma 
applicação da idéa do phonographo, a mesma 
que tivera Edison, com seus discos de impres¬ 
são vocal, reproduetores, diaphragma, etc. 

Por outro lado, o apparelho de que a Fox 
é concessionária, partindo de um principio 
novo — a “photographia do som” — conta em 
si com um mundo de possibilidades altamente 
scientificas, de valor inestimável para o Cine¬ 
ma e que poderá, em futuro proximo, resolver 
de maneira cabal e pratica a questão das dia- 
logações verbaes de todos os films. 

Fazendo-se a photographia das ondas so¬ 
noras ao mesmo tempo em que se impressio¬ 
nam as scenas do film, tudo que seja de natu¬ 
reza auditiva fica nelle impresso, sendo repro¬ 
duzido depois, pela reversão do processo, 
quando se effectua a projecção da pellicula. 

O “Vitaphone”, é certo, fornece orches- 
tração magnifica a um espectáculo cinemato- 
graphico. O “Phono-film” não só opéra tam¬ 
bém este milagre, mas vae mais além — fa¬ 
zendo-nos ouvir todos os sons, mesmo os mais 
suaves, necessários á vivificação de uma sce- 
na! Ademais, goza o “Phono-film” de uma 
grande vantagem pratica sobre o “Vitapho- 
ne” — a vantagem de preço e ainda mais a de 
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ser um apparelho que se adapta a qualquer 
projector cinematographico, em qualquer par¬ 
te do mundo, uma vez que se obtenham os ac- 
cessorios necessários a essa importante trans¬ 
formação e que são poucos. 

Agora esperemos pelo que nos promette 
a Fox Film em suas pelliculas falantes. 

Por uma dessas lindas manhãs de luz em 
que a Califórnia é tão celebre, estava o “for¬ 
moso” Ben Turpin a gozar de sua estrabica 
existência, quando alguém fez soar a campai¬ 
nha do seu “bungalow”, do Boulevard das 
Estrellas. 

Ben sobresaltou-se. Dividiu os olhos em 
quatro, espetando-os, desorientadamente, pe¬ 
las quatro direcções cardeaes. 



BEN TURPIN 


Depois, já aberta a porta por um dos 
creados efe Ben, entrou-lhe sala a dentro um 
rapazola rechonchudo, sobraçando uma linda 
corôa de flores naturaes. Uma larga faixa de 
ourelas douradas apertava em circulo esse 
“salva-vida” de rosas frescas e verbenas. So¬ 
bre a fita a tiracolo, em letras douradas, esta¬ 
va a inscripção: “Paz á sua alma”. — Dos 
seus amigos do C. R. C. (Califórnia Ro- 
tary Club). 

O Ben ficou “vêsgo”. A cousa não era 
para menos! Apalpou o pulto. Tinha febre de 
40 o ! Que diabo! Estaria mesmo morto, ou so¬ 
nhariam que havia morrido?! 

Com as pernas bambas, os olhos a traça¬ 
rem interrogações dentro das orbitas embara¬ 
lhadas, correu o Turpin ao telephone. 

— Hallôü Hallôü Rotary?!!... 

— Yes! Yes! This is the Rotary! What 
the Hell do you want?! 

— Está ahi o Corbin? 

— E’ o Corbin, o John Corbin quem 
fala! What’s the matter?! 

Aqui é o Ben... o Ben Turpin! 

tUm choque fez-se ouvir. Cortára-se a 
communicação! O outro havia deixado cahir 


o receptor, tremulo, ao julgar estar falando 
com uma alma do outro mundo!) 

Sómente horas depois, já um tanto mais 
calmo, ao 1 ê r os telegrammas do “Evening 
Post”, foi que o Ben Turpin veiu a atinar com 
o maldito engano: tratava-se da morte de 
Turpin, um chimico francez, e os amigos do 
comico, erradamente, lhe haviam mandado 
aquelle sal va-vida” de flores com os votos de 
“bôa-viagem”... 

— Safa!, suspirou o Ben Turpin, endirei¬ 
tando os olhos... 

Norma Talmadge, a nossa querida Nor¬ 
ma, está já bem adeantada com o seu trabalho 
da filmação de “A Dama das Camélias”. Mas 
houve uma scena que mereceu censura. 

Como se sabe, Nazimova personificou, ha 
cousa de uns annos, a fragilima heroina de 
Dumas. Como Basil Sydney, que, sem respei¬ 
to ao nome secular de Shakespeare, foi o 
primeiro a tirar os clássicos calções de velludo 
rôxo ao seu Hamlet”, trazendo-o á luz das ri¬ 
baltas vestidos de almofadinha, assim coube a 
Nazimova representar “Camile”, como a cha¬ 
mam em inglez, de cabellinhos cortados “á la 
garçonne”, dando-lhe aquelle ar de modernis¬ 
mo que a fazia ainda mais vibrante. 

No caso de Norma, porém, não se fazia 
nenhuma objecção á cabelleira da “dama im- 
mortal”, que o é com a juba “á la française” 
do seu século ou “tosado” á maneira futurista 
de Marinetti; o que o director do film não 
pôde aturar foi que a grande romantica “mor- . 
resse em pijamas de sêda”, num “close-up” 
de melodrama vulgar. 

Muito bem, Mister Director! Isso seria 
um escandalo! Seria um menospreso á esthe- 
tica romantica e fazer da immortalidade uma 

“reclame” dos tecelões da China! 

• 

Harold Lloyd ahi vem com o seu “Kid 
Brother”, que é a sua melhor comedia desses 
últimos tempos. Mas, seguindo o Lloyd pela 
sombra, ahi vem também o picaro do Harry 
Langdon com a sua Long Pants”, uma farça 
que força a rir, como todas as recentes patus¬ 
cadas do “salado” do Harry. 

— S. Ex. D. W. Griffith, acha-se “ve¬ 
raneando” em pleno inverno, em New York. 
S. Ex. corre presentemente os theatros da 
cidade, como quem anda á cata de alguma cou¬ 
sa que deve estar por ali perdida... Será o 
embryão de algum film de arromba... 

— O caso Carlito “versus” Madame Cha- 
plin continua fermentando. Dizem que Ma¬ 
dame está irreductivel e não fâz a cousa por 
menos de dez milhões de dollares. E’ o caso 

de se dizer com a Fox: What Price Love! 

• 

Tivemos esta semana mais um casamen¬ 
to de “Estrellas”. Desta vez trata-se da mui 
sympathica Shirley Mason, a irmãsinha de 
Viola Dana. Sim, é essa mesma Shirley que 
vimos em “Estrellas Cadentes”, da Fox, e que 
ultimamente acha-se em vóga nos films Pafa- 
mount. O felizardo do noivo é Sidney Lan- 
field, um director cinematographico. Têm la¬ 
bia esses directores! Acabam sempre por “di¬ 
rigir” um coração feminino aos pés do padre, 
amarrando-se a elle para toda a vida... quan¬ 
do um divorciosinho por “incompatibilidade 
de genio” não atira as “estrellas” para fóra de 
sua orbita. 

— Cedida pela Fox Film, a Paramount 
apresentará Madge Bellamy em um film es¬ 
pecial . Esta noticia agradará aos innumeros 
admiradores da linda artista de “Sandy”, que 
é, todos b sabem, uma das mais bellas carinhas 
que vemos em rastilhos de luz pelas télas dos 
Cinemas! 

New York, 11 de Fevereiro. 

ARTHUR COELHO. 

(Correspondente de CINEARTE). 



_ III - 1927 


21 


16 






devido, principalmente, ao seu extra¬ 
ordinário trabalho ao lado de Lon 
Chaney em “Tell It To the Marines”. 

— Lembram-se de Dorothy Dal¬ 
ton? Pois ella, que durante alguns 
annos foi o idolo de todo o mundo, 
hoje é apenas a esposa de Arthur Ha- 
merstein, pae de Elaine Hamerstein, 
o conhecido productor de comedias 
musicadas em New York. 

— Dorothy nunca apparece em pu¬ 
blico, leva a vida de uma dama da 
alta sociedade e as suas joias são ci¬ 
tadas nas rodas elegantes da grande 
cidade. 

Ah! a ‘‘Chispa de Fogo"!... 

— Ronald Colmai! nasceu a 9 de 
Fevereiro de 1891. 

— Segundo o concurso do “Motion 
Picture Magazine”, Richard Dix é _ 
actualmenle o actor mais popular 
nos Estados Ünidos, seguido de Ra- 
mon Novarro e Ben Lyon. 

_ Leatrice Joy nasceu em New 

Orleans, Lousiana, a 7 de Novembro 
de 1899. 

— Dorothy Phillips figurou ao 
lado de Francis Buskman num velho 
film da Essanay e foi este o seu pri¬ 
meiro trabalho no Cinema. 

— Chuck Reiner é o director de 
Patsy Ruth Miller em “What Every 
Girl Should Know. 

— Volta-se a falar dos namoros 
de Richard Dix. Uns dizem que o 
seu casamento com Betty Bronson é 
para breve, mas outros affirmam eme 
a futura Sra. Dix será Alyce Mills. 

— E’ possível que Madge Bellamy 
seja a principal figura feminina de 
“An American Tragedy” da Para- 

_.i. 




“WHAT PR1CE 
GLORY ”, da Fox 


DOLORES DEL 
RIO EM 


Dorothy Mackaill e Jack Mulhall 
tomam parte em “Convoy”, da First 
National. 

— Donald La Marr, o filhinho 
adoptivo da saudosa Çarbara La 
Marr, ganhou um lar, uma irmãzi- 
nha, um papae e uma mamãe, no dia 
em que Zasu Pitts, que tomou conta 
delle desde a morte de Barbara, as- 
signou os papeis de sua adopção le¬ 
gal. Tom Gallery 

ram presentes ao acto . 

— A bella propriedade de Nazi- 
mova, Sunset Boulevard, de Holly¬ 
wood, foi convertida em um hotel de 
vinte e cinco villas hespanholas, e 
Madeline Hurlock foi a primeira 
Celebridade da téla a occupar uma. 
Nazimova ficou com uns quartos por 
cima da garage do Jardim de Allah, 
copio é conhecido o hotel. No momen¬ 
to,\ Madame occupa-se em apparecer 
em espectáculos theatraes. 

— The Flesh and the Devil”, o 
grande film que Clarence Brown di¬ 
rigiu para a M. G. M., com John 
Gilbert e Greta Garbo nos principaes 
papeis, nas suas quatro semanas de 
exhibição no Capitolio de New York 
rendeu 260 mil dollares. 

— Edvard Sedgwick será o 
ctor de Jackie Coogan no seu pri- 
jjeiro film do novo contracto com a 
«l. G. M. O “scenario” foi prepa¬ 
rado por Josephine Lovett, que tam¬ 
bém escreveu o de “Annie Laurie”, 
je Li]j an çjgh q c h ama _ se 

The Bugie Call”. 

— William Haines, o inesquecível 
Brown de “Mocidade Sportiva”, foi 
Promovido a “estrella” pela M. G. M. 
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(THE COUNTRY BEYOND) 

e Valência, cujo casamento negociava, na occasião, a um bandido do logar. Ro- 
ger deu-lhe então cie presente Peter, um lindo cão policial, que a defenderia em 
qualquer emergencia e pediu para voltar no dia seguinte para que Valência lhe 
mostrasse os pontos mais interessantes da região. 

A aldeiola que.se erguia á margem do lago Renée era selvagem tendo 
como unico signal de civilisação um hotel onde se hospedavam os veranistas e 
um unico guarda para cuidar dos casos policiaes — o sargento Terrence Cas- 
sidy, o rouxinol daquellas redondezas. Vivia cantando. 


• Sob a soalheira de uma tarde de estio, quebrando a serenidade proíun- 
da, o silencio completo do lago, ouvia-3e o barulho dos remos de Roger McKav 
percorrendo aquelle rincão ameno do Canadá. Lago e montanha uniam-se ao 
longe, na curva do horizonte, enchendo de belleza a região de uma natureza 
selvagem e inculta mas por isso mesmo extraordinariamente bella 

De repente Roger surprehendeu-se ouvindo o ruido de outros remos num 
logar tao ermo e o seu espanto foi maior ainda quando deparou com uma crea- 
tura que nao desmerecia em nada a paysagem que a emoldurava, pois era linda 
dessa belleza simples e sem artificio da mulher do campo, mas por isso mais se- 
ductora que a exótica e pretenciosa elegancia da cidade. 

Valência, a encantadora filha das selvas canadenses, sympathisou-se logo 
íom Roger que parecia sincero e bom, e consentiu por isso que elle remasse ao 
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VALÊNCIA 


FILM DA FOX 

Quem atravessasse o bosque a qualquer hora do dia ouviria uma voz que 
si não era melodiosa nem cuidada, tinha, no entanto, a virtude de ser clara e 
alegre como o seu possuidor. 

Valência ignorava por completo o motivo que levara Roger a internar-se 
naquellas selvas incultas, até o dia em que deparou com um boletim da policia 
offerecendo uma gratificação a quem o prendesse, impugnado que fôra de ha¬ 
ver saqueado um armazém de viveres para matar a fome a um bando de indios. 

Depois de lhe ter contado tudo, Roger confessou: 
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Não ha em toda Holly¬ 
wood ninguém menos conhe¬ 
cido como pessoa do que Lon 
Chaney. Isso não e um alibi, 
é simplesmente a verdade. 

Dir-se-ia que Lon Cha¬ 
ney é um artista sem perso¬ 
nalidade, mas que excellente 
elemento para a caixa não 
deve ser, a julgar pelos sala- 
rios que lhe pagam. Esse ho¬ 
mem deixa-se absorver por 
tal fôrma pelas suas caracte¬ 
rizações, que parece acabar 
perdendo a sua própria indi¬ 
vidualidade, e toma-se como 
um desses médiuns do espiri¬ 
tismo, um simples instrumen¬ 
to, por intermédio do qual se 
manifestam outras persona¬ 
lidades inteiramente estra¬ 
nhas á sua. Vemol-o, hoje, 
num papel, amanhã em outro, 
mas em nenhum delles se des- 
cobre Lon Chaney. Elle é 
apenas o personagem que 
está representando na oc- 
casião. 

Rosto pallido, com dois 
olhos profundamente encra¬ 
vados, cabellos ralos, Lon 
Chaney nada possue q u e o 
faça notado, a não ser, talvez, 
para algum especialista em 
assumptos de psychologia, 
aquelles dois fundos sulcos 
que de cada lado lhe ficam á 
face sob as maçãs do rosto — 
linhas do soffrimento. 

Lon Chaney não tem pre- 
d i 1 e c ç õ e s, excentricida¬ 
des, nem sport favorito, mas 
possue uma monomania, mo- 
nomania que durante annos o 
vem devorando vivo, como 
um monstro fabuloso. Lon 
Chaney tem a monomania da 
“maquillage” e da caracteri¬ 
zação . 

Chaney esquece-se, in¬ 
teiramente, para só se lem¬ 
brar dos personagens que re¬ 
presenta; nada mais lhe inte¬ 
ressa na vida sinão transfor¬ 
mar-se, tornar-se irreconhecivel. Não é, pois, 

natural que tenha elle supprimido em si todos 
os traços que lhe marcam a individualidade, 
mesmo na apparencia? Que satisfação teria 
tido Balzac de encontrar semelhante typo de- 

ante da objectiva do se u meio! _ 

-—De"õnde veiu Lon Chaney? Que se sabe 

a respeito da sua familia? Outros tantos mys- 
terios. O que se sabe é que elle possue uma 
encantadora vivenda em Beverly Hill, próxi¬ 
ma da casa do popular e joven director Geor- 
ge Archainbaud; uma linda “farm house”, no 
estylo inglez, mais bonita e de mais gosto do 
que muitas que vemos ostentadas nas paginas 
dos jornaes. E’ pouco, mas é tudo, porque 
Lon Chaney absolutamente não se preoc- 
cupa com a sua existência como pessoa; o que 
lhe interessa é viver os seus personagens. 
Não ha photographias com autographo de 
Chaney que o apresentem como elle realmen¬ 
te é. Elle não faz isso. Nada de apparencias 
da sua pessoa. Nem mesmo responde ás car¬ 
tas dos seus “fans”. Chaney deseja permane¬ 
cer um enigma. 

Lon Chaney é casado com uma creatura 
serena, encantadora, e tem um filho casado 
que elles estimam desveladamente. Entre os 
lares ideaes de Hollywood, o de Lon Chaney 
e sua esposa tem seguramente o seu logar 
marcado. Elle começou a sua carreira thea- 
tral aos dez annos de idade. Na verdade, diffi- 


LON CHANEY 


cilmente mereceria ella então esse nome, mas, 
em suma, elle trabalhava no theatro, ali cres¬ 
ceu, tornando-se, finalmente, machinista de 
scenarios. Ainda hoje elle faz parte de uma 
sociedade desses_Qhreiros^_e_Qrguiha-se desse 
'titulo . Depois disso elle foi tudo no theatror 
desde actor a emprezario. Lon entrou para o 
Cinema, por ser um typo rude e grosseiro, 
(mas só na apparencia). 

Mais tarde veiu a sua verdadeira “chan¬ 
ce” no “Homem miraculoso”, uma maravilha, 
de caraterização. 

Si acontece alguém conversar com Cha¬ 
ney — o que seriamente é difficil, pois não vae 
a logar nenhum e não quasi não se avista com 
ninguém fóra do Studio — é certo que dentro 
em pouco estará a falar dos processos de 
transformar a expressão pela pintura do rosto 
e da incarnação de personagens. Si não fôr 
isso, não ha conversa com elle. 

Os seus olhos de orbitas profundas se ac- 
cendem e elle levará horas e horas a discorrer 
sobre os mesmos detalhes do seu “make-up” 
(caracterização) no papel de velha do f i 1 m, 
“Trindade sinistra” ou como “O Corcunda 
de Notre Dame”. 

Ainda assim, não se tem com isso a im¬ 
pressão do “ego” — é como si não estivesse 
falando de si. A impressão é a de um collec- 
cionador a falar das suas edições raras. Para 
Lon, isso é uma paixão e nella elle vê alguma 


cousa a parte da sua pessoa. 
Que elle seja um grande 
actor, ninguém negará. Que 
elle seja um verdadeiro genio 
da téla quando se transfigura 
pela pintura todos concor¬ 
dam em Hollywood. 

Mas, quando se observa 
aquelle rosto pallido de linhas 
fortes, ficamos admirados do 
esforço que lhe deve ter 
custado o triumpho, do quan¬ 
to lhe deve ter custado essa 
perfeição de trabalho que lhe 
é tão caro. Tem-se q u a s i a 
impressão de que elle morti¬ 
ficou o seu corpo, como um 
sacerdote pagão, sacrifican¬ 
do-se inteiramente aos peque¬ 
nos deuses dos seus famosos 
papeis . 

Si ha em Hollywood um 
homem mysterioso, esse é in¬ 
dubitavelmente Lon Chaney. 
Elle impõe uma especie de 
respeito á sempre alegre co* 
lonia do fiim, que não gosta 
de tomar nada a sério. Ali to¬ 
dos se occupam de Lon como 
artista, deixando em paz a sua 
pessoa; e parece que elle é a 
u n i c a individualidade em 
Hollywood de quem se póde 
dizer isso. 

A expressão de dôr e tor¬ 
tura infinita que elle tem im¬ 
primido a papeis seus, t a e s 
como em “O Falcão negro” e 
“O Corcunda de Notre Da¬ 
me”, enche a gente de Holly¬ 
wood de espanto e admiração. 

Mas elles formulam uma 
accusação contra Lon — a 
mais séria que se póde fazer 
em Hollywood: Lon não tem 
o senso do “humour”, af- 
firma-se. 

Mas como póde um ho¬ 
mem possuido de uma mono¬ 
mania, ter o senso do “hu¬ 
mour”? 

Assim, pois, Lon Chaney 
move-se como um phantasma 
solitário, através do forte e 
impressionador realismo das figuras que elle 
crêa nas sombras da téla. Si o conhecemos na 
téla, conhecemol-o como todo mundo, nem 
mais, nem menos, com excepção a p e n a s de 
sua esposa, seu filho e do seu director. Mas 
deve ser dito que estes o estimatiLCQm o maior 
carinho. 

K 

Cinco das trezes “baby stars” escolhidas 
para 1927, estão trabalhando no Studio da 
Fox. São ellas: Sally Philipps, a “leading- 
woman” em “Love Makes’Em Wild”; Hele- 
ne Costello, heroina de Tom Mix em “The 
Broncho Twister”; Gladys Mc Connell, no 
elenco de “Marriage”; Natálie Kingston, com 
um importante papel em “Love Makes’Em 
Wild”, e Mary Mc Allister que será vista em 
um film èstrellado por Blanche Sweet. 

Gloria Swanson vendeu a sua bella resi¬ 
dência em Beverly Hills e deixou Hollywood 
Agora está morando num pequeno "bunga- 
low”, construido no alto de um “arranha-céo” 
de New York, em companhia do marquez e 
os seus dois filhinhos. 

“The Heart Thief”, da Producers Dis- 
tributing, sob a direcção de Nils Olaf Chrisan- 
der, tem o seguinte elenco: Joseph Schil- 
kraut, Lya de Putti, Robert Edeson, Charles 
Gerrard, Eulalia Jensen e Frank Reicher. 

Todo film brasileiro deve ser visto. 
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cia do exercito das “pi- 
cturers” que, após o 
“footing”... a pé ou 
em auto pelas ruas da 
cidade, dão a vida por 
uma fitinha. Ha, tam¬ 
bém, idéa de se instal- 
lar úm Cine no coruto 
de cimento armado de 
um arranha céo. A 
realizar-se tal proje¬ 
cto elevar-se-á o Cine¬ 
ma ás alturas em que 
os fans desejam vel-o. 

Mas, dentre esta 
serie de casas de fitas, 
qual a mais sympathi- 
ca? 0 Republica? O 
SanCAnna? Quanto ao 
primeiro, dizem - nos 
(os proprietários) o 
preferido pela “élite” 
paulistana. E do se¬ 
gundo também os pro¬ 
prietários dizem a 
mesma cousa ... Que 
diz, porém, o publico? 
Dizem certos “fans”, 
fanaticos amigos do 
Republica — estes são 
os republicanos — que 
o antigo “skating-pa- 
lace” é... aquillo que 
os devotos do Sant’ 
Anna dizem deste Ci- 

(Termina no fim do 
numero) 


Quantos Cinemas 
possue esta Paulicéa 
querida ? 30 ? 40 . 

Creio que o jseu nume¬ 
ro oscilla entre 3 e 4 
dezenas. 0 que vale 
dizer; um Cinema 
para cerca de vinte 
jnil pessoas. Ainda 
não ha “um Cinema 
em cada canto V mas 
para isso vamos cami¬ 
nhando. Brevemente, 
inaugurar-se-ão diver¬ 
sos Cines: um, todo 
liró, gracioso, á rua 
Domingos de Moraes, 
qua8i vis-a-vis ao Phe- 
nix; outro á Avenida 
Tiradentes, que será 
fatalmente um quar¬ 
tel de nova especie na- 
quella via guerreira; 
outro ainda á Barra 
Funda, o Roma, nome 
por si bastante para 
attrahir ás suas salas 
uma multidão dos pa¬ 
trióticos súbditos de 
sua majestade Victor 
Emmanuel que moram 
nas vizinhanças; e, o 
mais luxuoso e confor¬ 
tável,, á rua São Bento. 
Este irá competir com 
o Triângulo. Ambos 
lutarão pela preferen- 


"CASTA SUZANNA 
DA UFA. 


LILLIAN HARVEY 
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George K Spoor, chefe da Historical Es- 
sanay C ., e J. Stuart Blackton, fundador que 
foi da Vitagraph, dois cinematographistas dos 
chamados “pioneiros”, acabam de reunir-se 
para a filmação de um trabalho dramatico 
‘‘The American”, o qual será feito pelo pro 
cesso estereoscópico, por elles aperfeiçoado, 
systema que, como se sabe, dá ao film essa il- 
lusão de óptica que ha tanto se procurava. 
Esta pellicula, que dispõe das “tres dimen¬ 
sões” características dos corpos, deve já ter 
tido começo nos antigos Studios da V i t a - 
graph, em Hollywood. 

— Dizem de Berlim que a Goerz F i 1 ri 
acaba de descobrir uma nova emulsão photo 
graphica dez vezes mais sensitiva que o pro- 
ducto fornecido pela Kodak. Comquanto o 
novo film já esteja patenteado, não foi ainda 
posto no mercado. Com esse novo film, affir- 
mam os technicos da Goerz, póde-se effectuar 
filmações á luz das lampadas eléctricas com- 
muns, como ha pouco provaram elles, fazendo 
uma pellicula á claridade da illuminação pu¬ 
blica de Berlim. 

— O Dr. Alexanderson, inventor do “te- 
levision”, o apparelho que faz possível as 
transmissões radio-cinematographicas, fez 
uma exposição do seu invento no Instituto de 
Engenharia de Nova York, maravilhando 
toda a assistência com os pequenos resultados 
até agora obtidos. 

(Do nosso correspondente em New York. 
ARTHUR COELHO). 

PROJECÇÀO 

Pelas explicações que demos nos artigos 
passados, evidencia-se uma cousa: a superiori¬ 
dade que com todos os seus defeitos tem o sys¬ 
tema da cruz de Malta sobre o de garras, que 
é o utilizado em vários apparelhos dos mais 
modernos. 

Com effeito, o tambor dentado, combi¬ 
nado com a cruz de Malta exerce a sua acção 
sobre vários furos lateraes do film a um tem- 
do, donde o esforço de tracção ser menos da- 
mnoso para este. 

O systema de garras faz com que estas 
exerçam esse esforço em um só dos furos em 
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quatro ou para melhor comprehensão de qua 
tro em quatro furos. Por ahi, se póde vêr a 
que prova de resistência se expõe o film cada 
vez que elle passa em um apparelho em que se¬ 
melhante systema é utilizado. Póde-se affir- 
mar que o film que passar por esses appare¬ 
lhos exclusivamente tem menos um terço de 
duração do que outro qualquer que passe nos 
apparelhos em que se utilize o tambor denta¬ 
do. Já explicamos, como é frágil a pellicula 
constituída por um supporte de celluloide con 
a emulsão sensivel estendida por cima. 

Dahi, dessa extrema fragilidade, os cuida¬ 
dos que exige a sua conservação. Em paizes 
c o m o o nosso, mercados de importação es¬ 
ses cuidados ‘ainda são mais necessários pela 
difficuldade de se substituir uma copia inutili¬ 
zada por defejtos do apparelho ou pela falta de 
pericia ou de cuidado dos operadores. 

Não é demais, portanto, a insistência das 
recommendações e conselhos. Uma copia ci- 
nematographica representa um capitai por ve¬ 
zes vultoso, que não póde e nem deve estar 
exposto a ser inutilizado pela desidia de pes¬ 
soas a cujos conhecimentos technicos foi con¬ 
fiado sem a menor sombra de garantia. 

Um estabelecimento cinematographico 
impõe-se á consideração dos proprietários dos 
films pelos cuidados de que cerca as copias 
que pelas mãos lhe passam. E para isso, elle 
deve possuir um bom projector e um opera¬ 
dor, consciencioso e preparado. 

0 “MAKE-UP” 

William K. Gibbs, autoridade em assum- 
p t o s cinematographicos, assigna no ultimo 
numero da “Motion Pictures” interessante 
artigo sobre o que os norte-americanos cha¬ 
mam de “make-up”. A seguir transcrevemos 


alguns de seus principaes trechos: * A 
ca da “make-up” theatral differe em rr u i t õ 
daquella do Cinema. O actor de Cinema deve 
estudar nao somente a pigmentação da pelle 
como ainda observar cuidadosamente oe èffei 
tos de vários^ raios de luz sobre a cara e sobre 
a make-up . Deve conservar-se no fóco da 
camara e das luzes de modo que os melhores 
effeitos do preto e do branco sejam aproveita 
dos. Deve, também, lembrar-se que em certos 
ângulos á frente da objectiva a sua photogra- 
Phia terá mais valor do que em outros 

A luz, a relação do actor com a camara 
os detalhes da “make-up” devem ser perfei¬ 
tamente conhecidos do actor de forma a con¬ 
stituir a estructura sobre o qual continua a sua 
caracterização. 

Ha certos methodos elementares usados 
por todos os actores, como base, mas cada 
qual desenvolve um systema proprio, exclusi¬ 
vamente para si. Quanto mais intelligente e 
sensivel fôr o artista, maior será a variedade 
stituir a estructura sobre a qual continua a sua 
apphcaçao. 

O casamento de Dorothy Mackaill e Lo- 
thar Mendes deu o que falar em Hollywood. 
Mendes estava dirigindo Dorothy em “The 
Song of the Dragon quando, inesperadamen¬ 
te, a alta administração da First National o in¬ 
formou de que seria substituído por Joe Boy- 
le. 'Tão depressa Dorothy soube que o mega- 
Phone tinha sido arrancado das mãos de Lo- 
thar, annunciou a sua intenção de se casar com 
elle immediatamente, o que fez com uma ve¬ 
locidade romantica. 

Dorothy passou a sua lua de mel no Stu- 
dio, trabalhando no film tão repentinamente 
privado da direcção de Lothar. E após pou¬ 
cas semanas de vida de casado Lothar embar¬ 
cou para Hollywood, afim de assign a r um 
c com a Paramount, ao passo que Do- 

rouij, c inda terá que fazer vários films para a 
First National, possivelmente em New York. 

Lionel Belmore, Ralph Lewis e David 
Kirby estão no elenco de “The Sunset Der- 
by”, da First National. Mary Astor e William 
Colliei são os principaes. 


EDWARD E. HORTON E UMA “BELL HOWELL”. CHARLES M U R R A Y CARACTERIZANDO-SE. 
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A personalidade, uma das cousas menos 
comprehensiveis na* carreira cinematographi- 
ca, concorre extraordinariamente para o suc- 
cesso das estrellas. Aqui são descriptos por 
um jornalista “Yankee”, alguns dos metho- 
dos empregados por certas celebridades para 
se conservarem no agrado do publico. 

Numa roda de amigos, dois agentes cine- 
matographicos de Hollywood, rivaes, esta¬ 
vam um dia discutindo a respeito dos méritos 
de uma certa artista de Cinema que, tendo se 
desvencilhado do contracto de um delles, ha¬ 
via sido contractada pelo outro. “Por que ra¬ 
zão”, perguntou o primeiro agente, “deixaste 
Miss Fulana escapulir? Ella é uma das figuras 
mais bonitas da téla, tem encantos e magne¬ 
tismo, não se falando de seu notável modo de 
se apresentar no Cinema. Eu acho que o suc- 
cesso que fizeste com ella deveria ter sido suf- 
ficiente para não quereres perdel-a.” — 
“Sim; póde ser que tenhas razão”, respondeu 
o outro. “Ella é muito bonita e tem, realmen¬ 
te, muitos encantos e magnetismo, como di¬ 
zes. O defeito daquella moça é não se fazer 
sobresahir. Nunca pude conseguir que qual¬ 
quer productor se interessasse por ella. Quan¬ 
do ella anda em um salão cheio de gente, nin¬ 
guém nota a sua presença; não tem desemba¬ 
raço, não tem pôse. O que lhe falta é persona¬ 
lidade". Neste ponto talvez seja apropriado 
mencionarmos q u e a humilde violeta nunca 
será eleita a flôr official da colonia cinemato- 


graphica. E caso alguém pense, ao ler estas 
linhas, que estou atirando indirectas ás favori¬ 
tas da téla, póde desde já ficar crente que tal 
nao é a minha intenção. Parece que na Stu- 
diolandia foi adoptado este principio: — “ha 
somente uma cousa peior do que ser alvo de 
commentarios: é não o ser”. Em outras pala- 


v T as: Quizerdes mergulhar nas sombras 

obscuridade, basta que vos occulteis por 
guns mezes. Feito isto — tereis que abam 
oar a carreira! A personalidade é, talvez, u 
as cousas mais importantes no Cinema. E 
°m indefinivel que permitte aos artistas 
trahirem para si interesse e attenção, não 
ttente do publico, mas também, de um mc 
mais directo, de seus companheiros de lab 
e e profissão na arte de fazer films. — “N 
Que lepresentamos”, disse-me certa estrella 
jeatro, numa occasião em que estavan 
^ 0S ' somos na realidade duas pessoas. E’ ] 
o. talvez, que somos tão mal entendii 
j 5 - a ruuioria das pessoas e que muitsa ve 
3o nos comprehendemos, a nós propri 
aias vczes a nossa verdadeira pessoa é ap 
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ciada; sómente o personagem que encarna¬ 
mos tem valor. Quando atravessamos o pal¬ 
co, não vemos em nós as nossas próprias pes¬ 
soas, mas sim personagens completamente 
differentes, cujos movimentos e palavras são 
como que regulados por cordões que puxa¬ 
mos e por sonhos que sonhamos. Quanto 
mais experiencia adquirimos em nossa pro¬ 
fissão, mais isto se accentúa. Em vez de pôr- 
mos a mascara e depois a tirarmos, usamol-a 
constantemente. As duas pessoas que repre¬ 
sentamos se unem gradativamente e deste 
modo nossa vida se torna, não só para cada 
uma de nós, mas para o mundo inteiro, cada 
vez mais enfadonha. Fazemos cousas extra¬ 
vagantes, inveridicas e theatraes; comtudo, 
ao procedermos deste modo nada mais faze¬ 
mos do que agir naturalmente, sob a influen¬ 
cia do habito adquirido durante annos e an- 
nos de vida de palco. ” 

Talvez esta seja a analyse mais perfeita 
e mais completa que já se fez até hoje da vida 
de um artista, quer do theatro, quer do Cine¬ 
ma . As vidas de quasi todos os actores são 
muito differentes do que deveriam ser, talvez 
devido ao facto da mascara fazer parte delias. 
Todavia, neste assumpto de se illudir pela ap- 
parencia, os actores não são os únicos, nem 
tampouco é a personalidade limitada á profis¬ 
são theatral apenas. Ella tem estado em nosso 
meio desde o principio do mundo. Napoleão 
foi um dos homens de mais pôse do mundo. A 
simples menção de seu nome nos dá a idéa de 


um homem mais ou menos rotundo, com a ca¬ 
beça um pouco inclinada para a frente, um an- 
nel de cabello cahido sobre a testa e a mão na 
cava do collete. Foi essa attitude magnifica, 
severa e importante que o tomou um invenci- 
vel conquistador. O “poseur” póde ser encon¬ 
trado em qualquer lugar. A arte de bem ex- 
hibir póde ser apreciada nas reuniões, nas fes¬ 
tas populares ou nos bailes, onde qualquer 
viuva ladina se faz passar por uma joven es¬ 
belta e airosa, disso tirando o melhor provei¬ 
to. No theatro, Sarah Bernhardt foi prova¬ 
velmente a mulher mais triumphante do sé¬ 
culo passado, devido á sua pôse. Bernhardt 
nunca perdeu o seu sentimento pelo theatro; 
esse sentimento esteve sempre com ella, até 
mesmo no dia de sua morte. Mary Garden é 


das artistas que mais tempo têm perma- 
áo no agrado do publico, ultimamente, 
mo em seu fiasco como director a da 
:ago O. House ella mostrou seu brilhan- 
io. Ella póde não ser a artista de melhor 
ou não ser a mais talentosa do mundo; 
sua presença é tão magnética que sobre- 
todas as cousas. Geraldine Farrar, nos 
pos de sua reconhecida fama, foi, do mes- 
modo, uma conquistadora. E* preciso que 
se confunda “personalidade com mera 
blicidade”. Para muitos artistas que têm 
rado sua personalidade, a publicidade e 
>a secundaria e facil de se conseguir sem 
inspiração ou mesmo sem seu consenti¬ 
do Ao mesmo tempo, sua própria 1 u t a 
t conseguir o resplendor da proeminência 
* e c e attingir resultado semelhante. Ha 
COS annos, quando a famosa rivalidade en- 
Pola Negri e Gloria Swanson attmgiu o 
auge, verificou-se um incidente typico. 
,ois da chegada de Pola aos Estados Uni- 
e aconteceu durante uma convenção dos 
iedores de films da Paramount no Studio 
Tamous Players-Lasky. Gloria fora sem- 
a rainha daquelle estabelecimento, antes 
3nla chegar. Momentaneamente, porem, 
proeminência pareceu ser ameaçada. Era 
do que havia muito ciume entre aquellas 
s estrellas. Pola e Gloria deviam ser am¬ 



bas convidadas para um jantar offerecido á 
commissão que se achava em visita ao Studio. 
Era uma occasião de muita importância e de 
certo brilho, pois é sabido na colonia cinema- 
tographica que o homem que vende films de 
uma estrella póde concorrer muito para o en¬ 
grandecimento da popularidade daquella artis¬ 
ta, demonstrando a sua superioridade sobre as 
outras; e Gloria particularmente sentia que 
não era possivel sacrificar sua proeminência 
em favor de Pola. A rivalidade entre ellas era 
sómente por causa da hora em que cada uma 
deveria comparecer perante os membros da 
convenção. Discutiu-se qual das duas deveria 
ser a ultima a entrar em scena, de modo que 
sua chegada pudesse ser o “climax” da assem- 
bléa. Quando chegaram ao Studio, tanto Glo¬ 
ria como Pola se dirigiram immediatamente 
para os seus camarins. Lá ficaram ambas, 
cada uma á espera que a outra se apromptas- 
se; e cada qual, sabendo que sua rival ainda 
não estava pelo menos na sala do banquete, 
continuava a esperar. São ignorados os por¬ 
menores do final da questão, não se sabendo 
como foi esta resolvida. Consta que Pola Ne¬ 
gri foi persuadida a se apresentar em p r i - 
meiro lugar na sala do banquete afim de mos¬ 
trar a sua bôa vontade. 

Gloria foi muito bem succedida ao fazer 
a sua “grand entrance” e recebeu calorosos 
applausos que só podem ser comparados aos 
que se verificavam no tempo da guerra, quan¬ 
do era desfraldada a bandeira após a exhibi- 
ção de um film patriótico. Gloria é, talvez, 
uma das artistas que melhor sabem se apre¬ 
sentar. Pelo menos, sua personalidade é a que 
mais facilmente se faz notar. E’ a que mais se 
approxima da de outras celebridades, sendo 
isto, na maior parte das vezes, uma questão de 
presença, habilidade, coragem e e s t y 1 o. O 
erro mais grave que Gloria commetteu contra 
a sua personalidade foi contrahir matrimonio, 
não obstante o facto disso parecer ter sido a 
sua mais bella façanha. Não o casamento por 
si só, mas o modo pelo qual esse acontecimen¬ 
to attrahiu a attenção do publico. Tal aconte¬ 
cimento foi pouco impressivo, devido á c i r - 
cumstancia de ter chamado tanta attenção 
quanto o film i Madame San-Gêne IN^uita 
attenção é geralmente prejudicial. Theda 
Bara, uma victima da falsa personalidade, não 
sobreviveu, devido, em parte, ás condições so¬ 
bre as quaes ella própria não tinha dominio. 
A organização com a qual ella se achava asso¬ 
ciada havia erguido em redor daquella artista 
(Continua no fim do numero) 
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IMPÉRIO: 

“Num Eden á beira-mar” (The New 
Klondyke). —Paramount. Producção de 
1926. — Um film de Thomas Meighan, desta 
vez jogador de “base-ball” e vendedor de ter¬ 
reno dos outros... por engano, é logico! As 
mesmas scenas de sempre. Revira a cabeça, 
sáe de casa, beija uma oorção dc creanças e 
vae ver Lila Lee... Film para os seus admi¬ 
radores . 

Cotação: 5 pontos. 

“Aviso accusador” (Born of the West). 
— Paramount. — Producção de 1 9 2 6 — 
Mais um destes films de Oéste, da Paramount. 
Aprecio em parte estes films porque o ambi¬ 
ente não é exaggerado, não é propriamente 
• “far-west”. Ha alguns lances emocionantes, 
bôas scenas de comedias, das quaes se encar¬ 
rega Raymond Hatton e outras para o Juqui- 
nha... Jack Helt e Margaret Morris formam 
o par principal. 

Cotação: 6 pontos. 

CENTRAL:* 

“Os malfeitores” (The Highbinders). 
— Worthy Prod. —Producção de 1926. — 
(Programma Guará). —Uma historia sem 
grande importância, porém, passavel. Tem 
bom inicio e assim vae se estendendo até certo 
pontfo, depois, cáe na fôrma do costume. Wil- 
liam T. Tilden, conhecido campeão de tennis, 
além de ter sido o autor do argumento tem o 
principal papel masculino. Marjorie Daw é a 
sua “leading-woman”. Ella já estava fazendo 
saudades. Ben Alexander toma parte no film. 
Está crescido e sempre bom artista. Como 
complemento de programma, a fita serve. A 
direcção de George Terwilliger. 

Cotação: 6 pontos. 

“O Batalhador” (Battling Mason). — 
Hercules Film. — (Diamond Programma). 
— Outro film de Frank Merrill, um dos novos 
heróes de films de aventuras, que actualmen- 
te dominam as nossas télas mais populares. 
Frank Merrill nunca foi bom artista, apenas 
limita-se a ser um bom athleta. Julgo que 
elle deve ter bem poucos admiradores, pois 
pouco se fala nelle. Este film. como os outros 
seus, póde ter a mesma classificação. Não ha 
nada de importante em todo elle que mereça 
menção, Eva Novak, Joseph Girard, Milbum 
Moranti e Dick Sutherland, são os seus coad¬ 
juvantes . 

Cotação: 4 pontos 

“O rato branco” (White Mice). — Ass. 
Exhib. — Producção de 1926. — (Program¬ 
ma Guará). — Jacqueline Logan é uma artis¬ 
ta muito interessantè, mas nas fabricas secun¬ 
darias, não agrada. “0 rato branco” não pas¬ 
sa de um film commum, contando uma histo¬ 
ria já conhecida. Também fizeram bem em 
ter lançado na semana de Carnaval. Lucius 
Henderson, Bigellow Cooper, Ernest Hilliard, 
Reginal Sheffield, Marie Burke e outros, to¬ 
mam parte. Foi filmado em Cuba e as scenas 
que apresenta causou certas difficuldades na 
America. Direcção, Edw. Griffith. 

Cotação: 5 pontos. 

“Christina, a trapezista” (Christine Of 
The Big Tops). — Banner. — Brasil & Ame¬ 
rica). — Uma producção passavel. O argu¬ 
mento não foi bem aproveitado. Aquella mes¬ 


ma historia, scenarisada doutra fórma, daria, 
talvez, uma super-producção. O film merecia 
outro director. Archie Mayo não é propria¬ 
mente © homem para dirigir uma historia 
como esta. Fazem parte do elenco, vanos 
bons artistas porém, alguns deslocados nos 
seus papeis. Cullen Landis, por exemplo, não 
está bem. O publico não se convence de que 
elle seja de facto um medico. São estas cou¬ 
sas, que muito fazem perder ás vezes uma fita. 
Pauline Garon é um typo esplendido, porém, 
faltou-lhe um director que soubesse aprovei- 
tal-a. O que não daria Colleen Moore, ali? 
Uma perfeição! Otto Matiesen é um artista 
que vem se revelando. Betty Noon, Robert 




ERNEST TORRENCE e dorothy 
BROCK. FIGURAS PRINCIPAES DE 
“THE KING OF KINGS”, DA PROD. 

DIST. 

Graves, Martha Mattox, John Elliott repre¬ 
sentam os outros papeis . A fita poderia ter sa- 
hido outra cousa . Emfim... é para provar 
que os americanos também sabem fazer máos 
films. 

Cotação: 5 pontos 
P A T H É: 

“As conquistas de D. Juan” (Die Drei 
Marien Und Der Herr Von Marana). — Mic- 
co Film. — (Marc Ferrez). — Qualquer film 
de Lya de Putfl, seja elle velho ou recente, 
bom ou medíocre, representa uma “fita de bi¬ 
lheteria”. Depois do successo desta artista 
em “Varieté”, em cujo film ella se tornou aqui 
mais conhecida, o publico passou a acolhel-a 
com mais cadinho e attenção. “As conquistas 
de D. Juan”, como o proprio titulo indica, é 
mais uma , h i s t o r i a de um D. Juan, do ge- 
nero a que tanto os allemães apreciam. A fita 
não agrada totalmente; existem muitos pon¬ 
tos que não satisfazem aos espectadores exi¬ 
gentes. Na distribuição dos papeis, na dire¬ 
cção e também no scenario. Reinhold Schun- 
zel dirigiu o film e representou o protagonis¬ 
ta . O seu desempenho é regular, mas deveria 
ser outro artista mais joven, mais sympathi- 
co. Lya de Putti, a contento. Anita Berber. 
:omquanto represente bem, não me pareceu o 


typo propriamente. As scenas de seducção 
são fortes e violentas, como sempre'se vêm 
nos films germânicos. Werner Schott, Haná 
Siebert, Armin Springar, Olga d’Org, Liest 
Stillmack e muitos outros, completam o elen¬ 
co . Film allemão de emprezas secundarias. 

Cotação: 5 pontos. 

“O Pirata” —Film Genina. —(Marc 
Ferrez). — E’ um dos peiores films do saudo¬ 
so artista italiano, Arnleto Novelli, o celebre 
Julio César, Marco Antonio e outros princi- 
paes personagens dos inesquecíveis films his¬ 
tóricos italianos que ha annos passados, tanto 
succesço alcançaram em todo o Brasil. E’ 
uma producção velha e que não sei porque car¬ 
gas dagua. appareceu aqui agora. Historia 
desinteressante, muito explorada e algo cace¬ 
te. Não sei como Novelli acceitou tal traba¬ 
lho, assim como G elvi n a, hoje um dos mais 
conceituados directores italianos, tenha apre¬ 
sentado semelhante trabalho ao publico. Ain¬ 
da bem que lançaram a fita nas vesperas do 
Carnaval... Entretanto, tantos filips brasi¬ 
leiros perfeitamente exhibiveis andam ahi.. 

Cotação:.4 pontos. 

I R I S : 

“Thesouro de prata” (The Silvtr Trea- 
sure ). — Fox. — Producção de 1926. — Um 
commum film de George 0’Brien que é todo 
o agrado do film. Beatrice Bumham, agora 
sob o nome de Joan Renée ou cousa que o va¬ 
lha, é a pequena e continua a trabalhar bem. 
Helena Dalgy toma parte. Ò ambiente é 
curioso em parte. 

Cotação: 5 pontos. 


OUTROS CINEMAS: 

“Chammas da ambição” (On The Stro- 
ke of Three). — F. B. O. — Producção de 
1924 . — (Brasil & America). — Gostei da fi¬ 
tinha. Uma historia conhecida, é verdade, po¬ 
rém, das que fatigam pouco os espectadores... 
Não é daquellas repletas de senões e em que o 
acaso entra constantemente. A direcção de 
F. Harmon Weight é bem razoavel. Kenneth 
Harlan, como sempre, é um galã sympathico 
e que sabe trabalhar. M a d g e Bellamy, vae 
bem, porém, não é a moderna Madge Bella¬ 
my ... Mary Carr, muito bem no seu papel de 
mãe. Edward Phillips, a contento. 

Cotação: 6 pontos. 

“A sua indiscreçãò” (Her indiscretion) . 
— Jans Prod. — (Splendid Programma). 
May Allison, depois de longa temporada sem 
apparecer em nossas télas, voltou agora, em 
producções mais ou menos medíocres, em 
comparação com as que costumava figurar 
nos seus velhos tempos da primitiva Metro. 
May já não póde fazer mais ingênua, está dif- 
ferente, a idade está lhe chegando e os seus pa¬ 
peis limitam-se a determinadas coi^ições. 
Em “Sua indiscreçãò”, o seu trabalho é bem 
regular, se bem que não tão importante. Ella 
se destaca mais nas scenas sentimentaes e as 
suas expressões de constrangimento são oei- 
feitas. O argumento é simples, conhecido, po¬ 
rém, não é dos mais explorados. Mahlon a 
milton, na fórma do costume. Como sabem, 
elle tem a sua physionomia sempre amarra 
da”. Deve ter poucos admiradores o Mah on. 
George William, Flora Finch, Mary Foy, Fay 
Marbe, William Colon, e outros, tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. 










no adeus á vida” — Vita Film. 
ramma). - Já estava tardando 
>peu, com Vilma Banky. Este é 
riacò, cujo titulo original parece 
ie”, mas que nem tem a sombra 
lm russo que está fazendo tanto 
Estados Unidos. O inicio é bom. 
ean Angelo dos films francezes e 
to de mysterio, agradam. Mas 
ima parte de film de “costume” e 
ar um ultimo adeus ao film. Vil- 
ó dizendo que é ella mesmo que 
ão ninguém acredita. Gostei 
tiesouro perdido , o ámigo Ne 
Atribuir um film brasileiro. 


SÃO PAULO 


o” (The Lone 
— (Mataraz- 
Pois se a Uni- 
e J 0 Filho do 

não haveria a Columbia de fa¬ 
digo “A Vol- 


Wolf Returns). — Colum 
z0 ) — Producção de 1926 
ted fez ”0,Filho do Sheik 

Zorro”, por que l- . 

zer ”0 filho do Lobo Solitário 
ta do Lobo Solitário”? Lembram-se de Bert 
Lytell nestes papeis? Lembram-se do primei¬ 
ro film que elle fez sobre este celebre gatuno, 
para a Selznick? E depois, de outros que elle 
fez para a Metro? Pois bem, este, como os de¬ 
mais, é uma historia policial que nos mostra o 
mesmo Bert Lytell em mais um papel que 
muito se lhe adapta. Nada ha de novo. Ha. 
para que o cotarmos de regular, a presença da 
encantadora Billie Dove, linda como nunca. 
A historia, que teve como director Ralph Ince, 
não é original e nem apresenta originalidade. 
Tudo conhecido, velho e s e m interesse. Al- 
phons, Ethier, um optimo detective. Gustav 
Von Seyffertitz, Freeman Wood e Gwen Lee, 
o trio criminoso. Charles Wellesley, assim 
uma especie de “General Fontoura”... Ah, 
esquecia-me; não tentem raciocinar neste 
film. Se quizerem concatenar as scenas e 
achar o “porquê” deste ou daquelle motivo, 
acabarão louco varrido. Assista-o, se aprecia 
o genero e os artistas, mas, não tente reflectir. 

Cotação: 5 pontos. 

“0 expresso da lua de mel” (The Honey- 
moon Express). — Warner Bros. (Mata- 
razzo). — Producção de 1926. — Posto que 
o titulo do film, “O Expresso da lua de mel”, 
esteja tão adaptado ao enredo quanto o esta- 


CONRAD NAGEL E NORMA SHEARER EM “THE WANING SEX”. DA M. G 


— Eu sabia, perfeitamente, que Scott Sidney 
é um optimo director de comedias e que Eddie 
Gribbon e Tom Wilson estavam no elenco de 
“Sete dias de quarentena”. No entanto, quan¬ 
do tomei o “Estado”, para procurar o annun- 
cio do Republica (agora sob orientação da 
nova “Emprezas Reunidas Metro-Goldwyn- 
Mayer, Ltd.”, quasi tive um desmaio.. Não 
acheio o annuncio. Virei, revirei, tornei a vi¬ 
rar o conhecido matutino, mas qual, nada do 
annuncio do Republica. Nisto, ante os meus 
olhos já cansados de tanto procurarem, surge 
um microscopico annuncio. “Republica. Hoje, 
“Bando Errante”, comedia e “Sete Dias de 
Quarentena”, comedia. Pensei que fosse pia¬ 
da das novas Emprezas o tal microscopico an¬ 
nuncio . , 

Entretanto, hontem e hoje, novamen¬ 
te, em uma columna só, todos só visíveis com 
oculos de grande alcance, os annuncios dos 12 
cinematographos das Reunidas. Não é piada, 
não é economia! No entanto, mais adian- 
te, em uma p a g i n a só, os “reclames” dos 
“tres” únicos Cinemas da Empreza Serra¬ 
dor ... Se esta economia, no entanto, fôr para 
beneficio do publico com melhoras nas orches- 
tras de baiucas como Triângulo e outros, e 
mais alguns “Panatropes” (pois o Sta. Hele¬ 
na possue um substituindo o Jazz da sala 
de espera), então sim, louvarei o methodo 
adoptado e... comprarei uma luneta de gran¬ 
de potência... Mas vamos ao film. Uma boa 

comedia. , 

Podem ir v e 1 - a. sem susto. Ha cada 

momento, cada gargalhada, cada cócega que 
não se póde resistir mesmo que se queira. Dei 
escandalo com as gargalhadas que soltei. Ed¬ 
die Gribbon e Tom Wilson formam o team 
que faz rir e em todo e qualquer film em que 
tomem parte ha de sempre haver qualquer 
“g a g” interessante e bom. Depois, para fe¬ 
char o successo certo da comedia, ha o encan¬ 
to de Lilyan Tashman, de Lillian Rich e de 
Mabel J. Scott, posto que esta ultima esteja 
num p a p e 1 de mulher “espirita-maniaca . 
Aquella caçada toda do Tom Wilson ao Eddie 
com cacetadas na cabeça, e mais cousas, es¬ 
plendida . .. 

O Tom Wilson a querer comer aquejle 

frango assado e não podendo, magnifico. O 
enredo já é um tanto explorado e “Sete Péc- 
cadores” versava, mais oU menos sobre o mes- 
( C.nntinúa no fim do numero) 


que é mais uma cacete ecnçao uu ja 
cido “Honrarás tua mãe”, não. Direi, apenas, 
que se quizesse dissecar o enredo em todas as 
suas minimas particularidades, poderia, infal- 
livelmente, reduzil-o á expressão mais sim¬ 
ples. Não quero, no entanto, que me apodem 
de injusto e de ranzinza. Prefiro tornar-me 
sympathico e ir, um pouco, com o gosto do 
publico pequenino que tanto aprecia drama- 
lhões inverosímeis e que tanto vaia o valor 
incontestável de um “Greed”, por exemplo... 
Mais um instituto de belleza que regenera a 
decadência physica de uma mulher de seus 40 
e muitos. Ha o marido bilontra, gaiteiro, a fi¬ 
lha “flapper”, a bôa filha, o filho farnsta. o 
oitfro que se candidata á ser o pae de to os es 
tes filhos e mais um que se casa com a filha 
santa, sem esquecer, e logico, que ha, também, 
John Patrick, o fatal farnsta que ja nos da 
vontade de... bem, vamos adiante. A inter¬ 
pretação de Irene Rich, grandiosa como sem¬ 
pre, salienta-se muito pela naturalidade co 
que ella vive a figura da paciente e soífiedora 
Mary Lambert. Merece especial menção e 
seu trabalho na galeria dos outros tantos no¬ 
táveis que ella já nos apresentou. E uma ar- 
• ~ ^,, +n intp lie-ente. rrete- 


;e Corbin, que se salienta 
a “flapper”. Helene Cos- 
rold Goodwin, “o máo fi- 
a seduetora s e r e i a por 
apaixona, Jason Robards, 
Helene Costello e... e.. 
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Na sala de entrada dos escriptorios da Fox Film 
Corporation, em New \ork, existe uma taboleta onde 
se entrelaçam as bandeiras de todos os paizes. Pode 
parecer, á primeira vista, um simples adorno mas 
a sua significação é deveras sincera: representa cada 
bandeira um trophéo, uma victoria da cinematogra 
phia americana nos mais remotos pontos do globo. 

Nesse movimento de conquista através do mun¬ 
do inteiro ninguém pode descrever melhor, com maior 
somma de conhecimentos, os diversos cyclos dessa vi¬ 
ctoria que Winfield R. Sheehan, vice-presidente e 
gerente geral da Fox, o organisador de todas as se¬ 
cções cinematographicas e que se pode orgulhar de 
ter sido um dos primeiros a invadir terras estrangei¬ 
ras com a propaganda, maravilhosamnte feita, do 
seu paiz. Elle não se contentou de mandar telegram- 
mas ou emissários, o seu espirito pioneiro levou-o a 
ver a satisfação que causava o divertimento dos films. 

Foi no tempo das lanternas magicas que Mr. 
Sheehan nasceu, em Buffalo, New York, onde seu 
pae era negociante, no logar onde hoje a Fox tem o 
fceu escriptorio. Educado na mesma cidade, serviu na 
guerra contra a Hespanha, com 15 annos apenas, 
alistado no 202 de Infantaria voluntária. Termina¬ 
das 4 as hostilidades regressou orgulhoso do seu ti¬ 
tulo de sargento, retomando os estudos interrompidos. 

Ingressou mais tardé na imprensa, primeiro 
como repórter no “Buffalo Evening Times” e depois 
no “Buffalo Courier”. Mas “New York’s Park Row”, 
com as suas tradições fascinantes e figuras luminov. 
sas era a sua ambição jornalística e lutou,' durante 
sete annos, para conseguil-a; — 

Popularíssimo na imprensa occupou diversos 
cargos públicos até que conheceu William Fox, pro¬ 
prietário de Cinemas em New York, onde se exhibiam 
méras tentativas de films. Associado a Mr. Fox, 
considerando as possibilidades futuras, esses dois 
pioneiros da Cinematographia mundial fizeram sur¬ 
gir das brumas de um sonho ficticio a realidade bri¬ 
lhante da cinematographia americana! 

Começaram a confecção de um film num Studio 
alugado e a melhoria de negocios accentuou-se tão ra¬ 
pidamente que, dentro em pouco, elles lutavam até 
com a policia para a conquista do ideal que os empol¬ 
gava. E, desse modo, em 1914 Mr. Sheehan alcan¬ 
çava o alto posto de gerente da Fox, onde até hoje se 
conserva. 

Os negocios augmentavam dia a dia: tinham já 

escriptorios proprios nas primeiras cidades dos E. 
Unidos e Canadá e a producyão alugada aos princi- 
paes theatros. Encorajado Mr. Sheehan, em 1915 
organisou os Studios da Fox em Los Angeles e deve- 
se ao seu grande espirito emprehendedor a implan¬ 
tação da bandeira dos films americanos no estran- 


Viajando incessantemente para a fundaçã 

?fn n íí, aS ’ a sua actividade foi tal, que hoje a Fox c 
160 fihaes em 49 paizes, além dos E. Unidos. 

Deve-se a Mr. Sheehan a organisação do 
Jornal -- a primeira reportagem cinematograp 
api esenta no mundo inteiro _ que constitue, sem 
o pareça, um esforço formidável. 

Mais de 1.000 operadores, espalhados por 1 
a parte, enviam diariamente os seus negativos r 
os Studios da Fox em New York, onde são proje 
dos e seleccionados os assumptos de interesse m 
dial. Tao grande e a circulação do “Fox Jornal” 

G uíZ qUC 3 t0d ° 0 minut0 um numero { 
sendo exhibido em qualquer ponto do globo. 


Foi durante os primeiros tempos do “Fox Jor¬ 
nal” que Mr. Sheehan lembrou-se de confeccionar 
films de uma parte onde se pudesse mostrar, em rá¬ 
pidos instantes, aos velhos e moços, ás creaturas de 
todas as idades, as maravilhas do mundo. Nasceram 
então os Educativos Fox e foi tal o numero de encom- 
mendas recebidas desde o inicio que foi preciso con- 
tractar operadores especiaes, verdadeiros artistas na 
escolha, dos motivos para esses films, exhibidos hoje 
em quasi todas as escolas dos E. Unidos. E’ de las¬ 
timar que no Brasil ainda não se tomasse idêntica 
medida. 

Depois disso Mr. Sheehan voltou as suas vistas 
para as outras producções. Conhecedor profundo do 
gosto dos exhibidores e das exigências do publico, di¬ 
vorciou-se, temporariamente, do departamento de 
distribuição e venda, e partiu para Los Angeles onde 
a Fox tem os seus Studios, um em Hollywood, outro 
em Fox Hills. O primeiro destes colossos tem 85.000 
metros quadrados, onde existem “sets” permanentes, 
com a reproduccão de cidades americanas, francezas' 
hespanholas, irlandezas, etc. Villarejos, ranchos e 
centenas de outros logares e casas. 

Estabelecido, desde o Outomno em Los Angeles 
para supervisar todas as producções da Fox. Mr. 
Sheehan gasta nesse mister desde as primeiras horas 
da manhã até tarde da noite, acarretando, sobre seus 
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hombros com a mais pesada das obrigações, princi¬ 
palmente depois que prometteu á imprensa trazer, 
com a sua direcção, uma nova éra de esplendor para 
a producção da Fox. 

Firmando, constantemente, contractos com cele¬ 
bridades mundiaes na literatura e na arte scenica a 
Fox contractou ultimamente famosos directores e está 
renovando sempre o seu corpo de artistas, para a 
acquisição de novos typos que se adaptem ás constan¬ 
tes exigências do seu publico selecto. 


WINFIELD SHEEHAN 


I 



Como ficou composta a nova administração 

Recebemos da Associação dos Operadores Cine- 
matographicos, a seguinte carta: 

"Rio, 1L-2-27. *— Illmo. Sr. Dr. director de 
Cinearte — Tenho immenso prazer em communicar- 
vos que, aos 15 dias do mez de Outubro do anno p. 
p., fundou-se nesta capital, com séde provisória á 
rua Dr. Moreira Pinto, 8, a Associação Beneficente 
dos Operários Oinematographicos”, cujos fins philan- 
tropicos, serão em beneficio de seus associados e res¬ 
pectivas famílias. 

Com a prosperidade e dignidade que lhe deram 
os seus iniciadores e os novos associados, foi preen¬ 
chida a lacuna mais sensível da classe dos operadores 
cmematographicos. 

Sua administração actual compõe-se dos Srs. 
Presidente, Gustavo Silva; vice, João G. Moraes- I o 
secretario, Oswaldo Lopes; 2" secretario, Lindolpho 
Caetano, 1 thesoureiro, João S- Azevedo; 2* thesou- 

ConÍlh la F- 1SC i °! iveira . ; P rocurador » Arnaldo Costa. 
Conselho Fiscal: Antomo S. Reis, Aristides Moreira 

e Joaquim R. Torres. Commissão de syndicancia- 
™?ky R0tm0 ’ Epaminondas Cabina e Franz Jabla- 

de ChwmàT-vl *, ,Mra f u ™*™menlo 

Frnfíi e r Err ! so,u< ? ao a uma consulta da firma 

n "i pr , 0p u netaria do dn e-theatro Avenida á 

**»• 0 seii ° 

i «yí £ 

sir:»'*?"- —’ísfí 


de sello é devido de cada licença expedida pela auto 
ridade policial, haja ou não funccionado o cinemato- 
grapho anteriormente”. 

Londres — Um grupo de banqueiros desta cida 
de tenciona adquirir um grande numero de Cinemas 
em todos os Estados Unidos para a exhibição dos 
films inglezes. O capital envolvido sobe a cerca rii 
750 mil libras. a (,e 



— Durante o anno de 1927, a United Artists 
produzira 18 films. Alguns dentre elles são: um de 
Mary Picaford, cuja historia ainda não foi escolhida- 
The Dove , de Norma Talmadge, que será iniciado 
tão depressa a estrella termine "A Dama das Camé¬ 
lias”; um de Gloria Swanson; um de Carlito; um de 
Douglas Fairbanks; um de John Barrymore: dois 
de Buster Keaton, o primeiro dos quaes será “Her 
cules, the Weak”. Samuel Goldwyn contribuirá com 
dois, sendo que um, “King Harlequin”, será dirigido 
por Henry King e terá Ronald Colman e Vihna Ban- 
ky nos prmcipaes papeis. Morris Gest produzirá 
"The Darling of the Gods”, emquanto as irmãs Dun- 
can estrellarao “Tbpsy and Eva”. Na lista estão in- 

por Fred Nibto! 8 fUm6 ’ Um d ° S C1UaeS Será (lidgil,ü 

n ■ T ^ oi ^ompletadâ a filmagem de “Paying the 
Pnce , da Columbia. O elenco inclue Marjorie e 
Pnscilla Bonner, Mary Carr, George Fawcett e Vir¬ 
gínia Browne Faire. 

será~slÍS fi ! m a p mericano fle Vera Veronins 
nlti.fri 8 - ( a Paramount. Lois Moran c 
Douglas Gilmore sao os principaes no elenco já orga- 



(FIM) 

nema. Eu prefiro o SanFAnna porque o sr. Mayer, 
do Republica, ainda não fez a gentileza de fornecer 
uma cadeira especial onde minhas pernas — que a 
natureza fez excessivamente longas _ possam estar 
com alguma commodidade. Actualmehte, &.m as ca¬ 
deiras quasi colladas ás que lhes ficam fronteiras, 
qualquer sêr vivente e pernilongo que vá ao Republi¬ 
ca, sáe da elegante casa de espectáculos positivamen¬ 
te amarrotado — e confessando á tíbia, á rotula, a 
todos os ossos martyrizados que aquella não é a re¬ 
publica dos seus sonhos. 

A cem metros do palacio da sra- condessa Al¬ 
vares Penteado, na praça a que Hilário Tácito cha¬ 
mou praça do Pai Sandeu — os leitores de certo 
nao sabem que nas vizinhanças se perpetraram mui* 

tas sandices está outro Cine que conta innumeros 
‘habitues”. 

. ^ principal característico do Avenida é ser o 
mam ruidoso dos Cinemas paulistanos: logo á entra- 
fla um jaz-band" bombardeia o systema nervoso do 

de exhibi Çã°> Que é húmida, mas 
m mobiliada, acotovellam se crianças, velhos, mo¬ 
ços e senhoras. Mas como são engraçadas as senho¬ 
ras, os moços e os velhos do Avenida! (E’ por medo 

InnrT/c 10 de °- Ihar brilhímte que aquella caixeira 
loura do Sloper nao vae mais ao Avenida). 

Pflnln Ce . ntral —; uma d as melhores casas de São 
João. Pnmvf a p tltb ® se da sua collega da-Avenida São 
Fi*prm f ° ° Paraiso > e 0 Cinema honesto e pacato. 

q “- ao as meninas bem educadas dos Cam- 
lh S a ^ y f c S > e °? velhos que sabem ser velhos. Os 

dtTft a l UCa p ad0S qUe 08 m °Ç° s trocam - »ao limpi- 

“a alma nnv ° r 1SS0 ’ a gente en * ra no Central com 
aJ u ,a Pura e o coração sem susto”... 

ros antap-nninrJ 0 ’ encra T ado . na fronteira de 2 bair- 
usa sabonelp Wí i Uni i. e m * m ^° da gravata, outro 
doi«- nnhhVny p dsor P or força de sua posição, 
ro r (que r e s m im epreSer Í tam ' n0S 0 ‘'^schoal-bichei- 
e a eXrwS g í C ° ntra a do collarinho 

Maria SanH ?,f° P 1<e Ç° da cadeira) é* a sra. dona 
e é avó de tres i4. n ? anbo ’ q ue . usa “mitenes” negras 
compridos- Ciosas meninas-moças de cabellos 

proprias. r ° S ex * stem > com suas physionomias 

tadoiída ríI” r Ho eCfce r 5611 bairro ’ “ a alma encan ‘ 
outros são tndnc qU * G ^ pai [ te - Bonitos uns, feios 
te, os últimos rlpnF 01 * 6 ^’ res P e ^aveÍ8. Principalmen- 
quece seguindo 10 d ° S ^ uaes 0 uosso bom povo es- 

STtoSr* de - um fi,m em series; 

desventuras que nao são de celluloide... 


J. M. R. 


(Do Diário da Noite) 


TODO FILM RRASILEIRO DEVE SER VISTO. 
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Como as estrellas conser¬ 
vam a fama 

(FIM) 

uma verdadeira pyramide de exoticismo 
e de mysterio. Ella era considerada 
como unia descendente dos Pharaós, 
vinda do Egypto; no entanto, era natu¬ 
ral de Cincinatti. O publico foi pouco a 
pouco regeitando. todas essas publica¬ 
ções phantasticas. Infelizmente Theda 
Bara não teve forças para resistir á mu¬ 
dança de opinião do publico, pois que na- 
quelle tempo todos os seus methodos 
profissionaes tinham baixado muito de 
cotação. A personalidade no Cinema 
póde ter, além destes dois exemplos dif- 
ferentes, varias outras demonstrações. 
Muitas delias são muitíssimo parecidas 
e muito poucas podem escapar desta 
chronica. Posso mencionar, entre ou¬ 
tras, algumas das de menores conse¬ 
quências, apenas para dar ao leitor uma 
idéa da diversidade de caracteres. A 
“grand entrance” de Gloria, a que já me 
referi, é upia das mais notáveis. 

Andar atrasado é, em Hollywood, uma 
linda arte que quasi todos praticam com 
o maior interesse. Não é uma distracção 
para artistas novatos, mas sómente para 
aquelles que podem realmcnte sustentar 
animada defesa quando accusados desta 
affronta á “ fault' convention”, seja no 
theatro, numa mesa de “lunch” ou em 
uma reunião familiar. Sei de alguns ca¬ 
sos em que estrellas de pouco vulto con¬ 
seguiam despertar certo interesse quan¬ 
do appareciam em publico. Artistas des¬ 
sas que costumam ter. seus retratos nos 
vestíbulos dos grandes hotéis. Elias gos¬ 
tam mais de se exhibir quando sabem 
que anda pela cidade algum productor 
famoso. Ha outras que, na estréa dos 
films em que tomam* parte, entram por 
uma porta e sáem pela outra, chamando, 
deste modo, attenção sobre si diversas 
vezes. Fazem isto com a idéa de gravar 
suas pessoas na imaginação dos fabri¬ 
cantes de films que quasi sempre estão 
presentes em taes occasiões. ‘ Mas vale 
a pena”; disse-me certa vez uma actriz. 

Você ficaria admirado se visse. Arran- 
• • 

jei collocação naquella mesma noite, 
a pós a exhibição do film. Um productor 
cinematographico agradou-se de mim e 
not °u a minha presença no dia da es- 
frea. Assim sendo, approximou-se . sem 
mais demora e me contractou, antes que 
pudesse se esquecer de minha pessoa”. 

A personalidade, no caso de estrellas 
m ais proeminentes, não é tão facil de se 
classificar. Eu poderia dar jnuitos exem- 
p!°s, mostrando a variedade de persona¬ 
lidades, porém, sómente algumas são 
suíficientes. Casamentos e noivados mui¬ 
tas vezes influem extraordinariamente 
na personalidade. Seria arriscado, en¬ 
tretanto, analysarmos os pontos que di¬ 
zem respeito a uma questão tão delicada 
e puramente pessoal como é o matrimo- 
m °í mesmo na colonia cinematographi- 
ca , onde os assumptos mais particulares 
despertam o interesse do publico. Com- 
tudo, sabemos que Pola Negri é condes- 
que Gloria Swanson é marqueza e 


que Mae Murray se tornou recentemen¬ 
te a Princeza de Geórgia. Os titulos 
contribuem com o seu brilho/ Casar com 
gente nobre é se tornar importante em 
Hollywood. Dentre todos os homens de 
personalidade do mundo cinematographi- 
co, Charlie Chaplin é, talvez, um dos 
mais hábeis. Tanto elle como Lon Cha- 
ney não gostam do usual systema de 
publicidade. Todavia, Chaplin consente 



CONSTANCE. . . 


em ser entrevistado, geralmente por im¬ 
portantes escriptores literários, como, 
por exemplo, Thomas Burke, a quem 
elle encontrou durante a sua viagem á 
Inglaterra. Elle avisou um outro escri- 
ptor, o qual estava arranjando um artigo 
que se occupava de diversas pessoas da 
Cinelandia, que “o Sr. Chaplin não gos¬ 
ta de ser abordado quando vae ser escri- 
pto qualquer artigo a seu respeito”. As¬ 
sim mesmo Charlie é conhecidissimo 
como um grande comico. Os romances 
de sua vida concorreram para a sua 
fama, nao obstante elle procurar sempre 
se esquivar quando notava que taes ro¬ 
mances estavam sendo alvo de muita at¬ 
tenção. Sua personalidade é a mais sub¬ 
til, em qualquer occasião. O successo 
de Chaney também é incomparável, ain¬ 
da que muito mais obvio. O segredo 
que encobre a sua personalidade fora do 
Cinema parece ser sua arma predilecta. 
Elle quer ser conhecido apenas como o 
sêr grotesco que frequentemente repre¬ 
senta na téla. A despeito disto, eu já o 
vi uma vez apparecer pessoalmente num 
theatro, sem ter, sequer, o disfarce que 
usou no “Corcunda da Notre Dame”. 

Dizem o seguinte a respeito de Cha¬ 
ney: — Estava elle certa vez em com¬ 
panhia de um outro actor, quando um 
empregado do Studio, encarregado da 
publicidade, approximou-se para obter 
uma photographia. O actor renegou um 
bocado, questionando sobre as vantagens 
e as desvantagens da publicidade 
como costumam fazer os actores quando 
não têm outra cousa a dizer para se es¬ 
quivarem de ser photographados. O ho¬ 
mem esteve a ponto de se retirar 
aborrecido. "Muito bem”, disse Chaney, 
sacudindo a cabeça, “nunca permittas 
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CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING c 

A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semesfralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1.208. 
Caixa Postal, Q. 
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) 




que tirem um “still” teu para publica¬ 
ções. Mas também — continuou elle 
com zombaria — nunca permittas que 
estes homens se retirem sem tirar pelo 
menos uma photographia tua” Os ba¬ 
nhos de Anna Held, as innumeras espo¬ 
sas de Nat Goodwin e os innumeros ma¬ 
ridos de Lillian Russell — estas cousas 
nunca se tornaram tão características 
dos artistas cinematographicos como dos 
actores da antiguidade. 

A platéa é differente; ella parece gos¬ 
tar de extravagancias menos palpaveis. 
Norma Shearer, por exemplo, é conheci¬ 
da por sua simplicidade e por seu opti- 
mo trabalho. Ella tem porte e elegancia 
quando se apresenta em publico, mas não 
é dada a quaesquer artifícios e nem é 
pedante. Pola Negri, uma das mais de¬ 
cididas personalidades de Hollywood, 
nunca conseguiu cousas mais sensacio- 
naes do que alguns noivados, e no caso 
destes, é bastante difficil se discutir so¬ 
bre a sua sinceridade, pelo menos actual- 
mehte. John Gilbert é sempre o mes¬ 
mo. E’ possível, porém, que algumas 
vezes elle possa tomar sua própria pes¬ 
soa e seu trabalho mais a serio do que 
o tem feito até hoje. Comtudo, elle não 
usa disfarces e apparenta grande natura¬ 
lidade. O mesmo se dá com Ronald 
Colman; sua pôse, se é que elle a tem, 
parece ser perfeitamente natural e reves¬ 
tida de toda sinceridade. 

Nos papeis de Irene Rich, o que pre¬ 
domina é o amor de mãe; em sua vida 
pessoal o amor materno também é pro¬ 
eminente. Na scena muda, Jetta Goudal 
é uma personagem rara e fóra do com- 
mum; pessoalmente, sua vida é tanto in¬ 
dividual quanto differente — quasi inve- 
rosimel em sua quietude. 

As maiores extravagancias fde Jetta 
têm sido as suas discussões com os pro- 
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üuctores cinematographicos. Mesmo es¬ 
tas parecem sinceras, pois ella está satis¬ 
fazendo plenamente em seu contracto 
com Cecil B. De Mille. John Barrymo- 
re (para mencionarmos uma das figuras 
mais proeminentes da scena muda) appa- 
rece sempre com resplendor e magnifi¬ 
cência — um verdadeiro actor. 

Mas elle é “actor” de facto! Os Dou¬ 
glas Fairbanks se occupam em distrahir 
a realeza e por esta ser distrahidos; na 
verdade, ' isto é, um prazer para elles, 
pois faz com que seus nomes se .tornem 
importantes e appareçam frequentemen¬ 
te nos jornaes. 

H. B. Warner é pintado por aquelles 
que o conhecem desde sua chegada a. 
Hollywood como um typo sereno e ca¬ 
seiro, bem como um artista e homem de 
dignidade. Colleen Moore tem em sua 
vida particular um pouco da encantadora 
“naiveté” e a sinceridade da flapper 
que ella representa no Cinema; quanto 


Lendo o 

Para todos... 

viverá V. Ex. an par do movimento 
artistico em geral. 


\ Corinne Griffith, esta tem em todas as 
occasiões uma belleza languida e attra- 
hente e uma admiravel e surprehendente 
presença de espirito. “Mostra o que 
és” — é a phrase mais importante para 
a personalidade. 

Mostra teu verdadeiro typo, teu estylo 
e tuas habilidades e deixa o resto a 
cargo do destino. Nao ha duvida que 
sempre haverá certas estrellas que por 
motivos diversos e individuaes não po¬ 
derão resistir á tentação do luxo. 

Tom Mix, por exemplo, ainda usa as 
mais ricas camisas do Boulevard e seria 
capaz de cavalgar seu lindo cavallo Tony 
até ás escadas da White House se tives¬ 
se certeza de que isso causaria sensação. 
E, não é preciso dizer,, Tom Mix já pro¬ 
vou amplamente o enthusiasmo que o 
seu modo especial de cavalgar desperta 
entre o Dublico. 


Não, nós não vamos 
casar... 

(FIM) 

“Greta não tem idéa das cortezias 
convencionaes do Studio. Certo director 
queria uma vez que elle tomasse um pa¬ 
pel no seu film. Greta foi-lhe apresenta¬ 
da quasi que por acaso no saguão do seu 
hc el; mas o homem abordou-a imme- 
diatamente e despejou-se a falar, a falar, 
interminavelmente como um phonogra- 
pho, demonstrando-lhe a vantagem que 
ella teria em trabálhar sob a sua dire¬ 
cção. “Depois de toda a ladainha, ella 
voltou-se para o homem friamente e ati¬ 
rou-lhe: — Mas eu não desejo trabalhar 
para o senhor. Naturalmente o homem 
sentiu-se profundamente offendido, e 
quando elle se retirou, eu fiz vêr a ella 
que, na verdade, não devia ser tão rude. 
— Mas eu não desejo trabalhar para elle, 
insistiu ella. “Greta é assim. Não ha 
como demovel-a do que tem na mente. 

“Greta tem uma historia assaz notável, 
accrescenta Gilbert. Filha de gente hu¬ 
milde, a sua infancia na Suécia correu 
num lar pobre. Mocinha, ella frequentou 
uma escola dramatica. Um dia Mauritz 
Stiller foi a essa escola escolher uma 
rapariga para um film seu. Stiller era 
uma especie de deus na Suécia — o seu 
director cinematographico de maior re¬ 
nome. E Greta foi a escolhida. 

“ Greta fez um grande successo na 
Suécia, logo de inicio. Quando Stiller 
contractou-se para dirigir films nos Es¬ 
tados Unidos, o agente que dirigiu as 
negociações incluiu Greta no contracto, 
porque ella e Stiller tinham participado 
juntos de muitos triumphos. 

“Os seus salarios eram — e ainda são 
— pequenos. A empreza não fazia muita 
questão da sua collaboraçao. Ninguém 
previa o successo que ella alcançaria, 
nem mesmo ella. Hoje, pobre creatura, 
é perfeito o seu espanto. 

“Greta é um espirito simples, sem 
pretenções nem orgulho. 

Creio que nós não fazemos idéa do 
que representam os Estados Unidos 


para os estrangeiros. Quando essas pes¬ 
soas vêm para a America, os parentes e 
amigos despedem-se delias como de um 
morto. Sabem que o ente querido nun¬ 
ca mais voltará. A America os devora; 
asphyxia-os como fracassos, ou glorifica- 
os como triumphos. O pequeno Jon 
Jonsin deixa o seu paiz em busca da 
America. Dentro de poucos annos elle 
se torna J. Ashburton Johnstone, dono 
do mais importante moinho de trigo no 
Minnesota. Mas o pequeno Jon está 
morto e enterrado definitivamente. 

“E isso foi o que aconteceu á Greta. 

A pobre e obscura suecasinha, é hoje o 
assumpto de Hollywood, uma das maio¬ 
res descobertas realizadas no Cinema. 
Greta não é um espirito superficial bas¬ 
tante, para acceitar açodadamente essa 
cousâ. Ella não póde “começar” a com- 
prehender... 

“Não admira, pois, que ella se ponha 
á beira do oceano a pensar! 

“Que pretende Greta fazer? Eu sei 
melhor do que ella, creio. Ella deseja 
trabalhar com Mauritz Stiller. Afinal de 
contas, elle foi o seu primeiro amigo e 
o seu primeiro deus. Stiller descobriu-a, 
ensinou-lhe a representar; elle a com- 
prehende e sabe do que ella é capaz. 

“Greta póde ser feliz com Stiller. 

“Não creio que eu tenha jamais sido 
verdadeiramente um rival de Stiller no 
que concerne á Greta. E a proposito: 
Stiller é um excellente director e fará . 
grandes cousas.” 

Assim falou mallogrado. 

Seguramente, Greta Garbo, é a mais 
ditosa das actrizes da téla, para ter no 
homem a quem ella recusou o seu amor, 
o mais ardente agente de publicidade. 

FILHA DE VALÊNCIA 

(FIM) 

mem que fizera despertar para o amor 
o seu coração ardente e apaixonado. 
Logo depois appareceu Jed com o infa¬ 
me comprador de Valência e, emquanto 
a mulher o atacava ferozmente, compa¬ 
decida da infeliz creança que ella educara 


SCENAS DO FILM, “NOS SERTÕES DO BRASIL”. 












ELLEN RICHTER EM “TOLLK HERZOGIN 


GILBERT EM "THE SHOW 



m sm 



BB» 

■É 



/ 

nr* 

v J 

i 


1 

■ W 


1 

■w 

f/ r/w£rJ *. • ■* 

1 

■ • %, Í 

; I 


“ , r 

Y t 






. 




Ai 



4 

■j 


JgÉ 






HQ *- 

* '1 

rçrg 


j 

Cf* 7 



ir J 

K j 



• 




como filha, esta fugiu e refugiára-se na 
çasa do cura da aldeia. Roger não obte¬ 
ve licença para voltar, mas apanhando 
Cassidy distrahido, com toda a ousadia 
de que só é capaz o amor, fugiu para 
vir em busca da sua querida. Chegando 
á choupana encontrou morto Jed e jul¬ 
gando ter sido Valência deixou junto ao 
cadaver uma declaração de ter sido eUe 

o assassino. Passado algum tempo va¬ 
mos encontrar Valência* fascinante es- 
trella de um theatro da Broadway, como 
dansarina indiana, encantando as multi¬ 
dões com os seus bailados selvagens. 
Fora a influencia de um emprezario 
theatral que se hospedara no hotel, no 
Lago Renné, que a trouxera das flores¬ 
tas bravias do Canadá ás luzes maravi- 
lhosas da cidade das diversões. 

Cassidy vendo num cartaz um retrato 
de Valência foi assistir á representação 
e, commettendo toda a sorte de gaffes 

A FILHA DE VALÊNCIA 


O CALOURO 


Valência . 

Roger McKay.. 
Mrs. Andrews. 
Sargento Cassi¬ 
dy . 

Jed . 


Olive Borden 
Ralph Graves 
Gertrude Astor 

J. Farrel Mac Donald 
Fred Kohler 


chegou até o seu camarim, onde foi re¬ 
cebido com todo o enthusiasmo. Só en¬ 
tão Valenci^ soube da abnegação de 
Roger que por sua causa se deixara 
prender como assassino de Jed até que 
a mulher deste se apresentou como ver¬ 
dadeira culpada. Fora posto em liber¬ 
dade mas voltara para as margens en¬ 
cantadoras do lago Renée, suppondo-si 
esquecido pela mulher dos seus sonhos. 

Na tarde seguinte quando Roger pas¬ 
seava, preoccupado e triste np frágil bar¬ 
quinho, muda testemunha do seu primei¬ 
ro beijo de amor, veiu um outro bote. ao 
seu encontro conduzindo elegante passa¬ 
geira: Era Valência que voltava, emfim 
aos seus braços saudosos. — V. T 

XEIRA. 


(FIM) 

o que o obriga a fugir da sala. Um dos 
estudantes insulta-o, dizendo-lhe: 

— E’s um bobo! Todos os estudantes J 

te comparam a um sujeito de corpo soli- ■ 

do e cabeça ôca. Desde o dia da aber¬ 
tura das aulas tens sido o palhaço desta 
universidade! 

Harold, naquelle momento, não tem a 
presença de espirito para reagir, mas 

diz a Bonina: ... 

— A intriga e uma poderosa inimiga, 

mas a ninguém impelle para o abysmo 

da duvida e do medo! 

_ Harold, se queres evitar vexames e 

prevenções, não julgues o 'todo” pela 
- metade”. Olha bem para o reverso da 
medalha e mostra aos teus collegas que 

sabes te defender! „ 

_ Bonina, já faço parte do team 

de “foot-ball” e ainda hei de lhes mos¬ 
trar que não sou um bobo! 

No dia do campeonato de foot-ball 
a assistência é numerosa e Harold esta 
sentado no banco das reservas, ainda 
sem saber que é simplesmente o serven¬ 
te do “team”. Como em todos os jogos 
de “Foot-ball Americano", cujos regu¬ 
lamentos são bem differentes dos do 

“Rugby” e “Association , muitos pia 
yers” são carregados cm macas para a 

enfermaria. O “team” da Universidade 

de Tate fica, porfim, sómente com o nos¬ 
so Harold como reserva, que, 30 
em acção, consegue fazer um g » 
ganhando desta fôrma o campeona °_ 

Ha quem diga que o medo e o temor. 

só desapparecem com os c *f ae ° scre . 
amor e Bonina, da archibancada, 
ve-lhe o seguinte bilhete: weatu _ 

“ Dizem que a^mulher ^ 

tu ha^de s ^ r sempre insophismavel 

* ^ meíhoT Íecompensa nuqca espe- 

nosso Harold e semanas depois 
’ ^“contracto de casamento ligava para 
sempre os dois namorados. 


A grande emboscada 

(FIM) 

dia seguinte, deliberação que era tomada 
de accordo com os desejos de Holt que 
havia combinado tudo com os bandidos. 
Tom appareceu, sem que ninguém sou¬ 
besse de onde tinha surgido, e ouviu 
toda a conversa. Foi, porém, presentido 
e obrigado a fugir pelo quarto de Marie. 
Não obstante saber que a moça o toma¬ 
va por um salteador vulgar, elle adivi¬ 
nhava qualquer sympathia de sua parte 
e, emquanto lhe pedia que se retirasse 
pois qualquer commoção faria mal aos 
seus nervos, Tom beijou-a apaixonada¬ 
mente dizendo que aquillo fazia bem ao 
seu coração. E desappareceu por uma 
janella. Crente de que Tom tinha, ouvi¬ 
do toda a conversação Holt. resolveu 
mandar valores falsos no trem combina¬ 
do, enviando o dinheiro em outro que 


Eugene Cullen. William Walling 

Burton Holt. Cari Miller 

Tom Gordon. Tom J Ilx 

Marie Cullen. Dorothy Dwan 

faria seguir mais tarde. De nada vale¬ 
riam as providencias energicas do habil 
detective si o seu companheiro Gracindo 
não o avisasse, com risco da própria 
vida, por meio de signaes usados na 
guerra. Elle conseguira saber de tudo e, 
do alto de um precipicio no qual podia 
despenhar-se, fazia signaes com bandei¬ 
ras para Tom que estava na estrada a 
espera do trem. Desceu depois para au- 
xilial-o, chegando quando o nosso heroe 
dava uma busca no vagão onde seguia o 
dinheiro e, apanhando o cofre, deixcu-o 
confiado á guarda do amigo e foi em 
perseguição do infiel secretario. Holt. 
porém, destruiu-lhe os planos e enndo o 
pobre Gracindo, roubou-lhe o cofre e d 
parou correndo pela estrada, ova * c 

segue aprisional-o e desse modo termi¬ 
nam os assaltos chefiados por Holt, em¬ 
quanto Tom recebe da hnda Marie o 
prêmio da sua heroicidade. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE 


A PALAVRA FALADA TEM O 
MAIOR PODER DA CONVI 
- CCÃO - 


Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (I o andar) 


Natalie Kingston 

(FIM) 

de da Califórnia. que, naturalmente, ti¬ 
rou o seu nome do seu celebre ascen¬ 
dente. 

Como muitas outras pequenas desti¬ 
nadas á carreira cinematographica, Na¬ 
talie foi encarcerada desde a mais verde 
idade num convento, o de San Rafael; 
mas, um bello dia, enthusiasmada com o 
que ouvira de uma grande companhia 
theatral que dava espectáculos em São 
Francisco, ella fugiu da prisão religiosa. 

Desde muito cedo aprendera a dansar 
e com tal perfeição e graça, exhibindo 
tanto “salero” e talento, que em breve 
foi classificada pelos mestres como uma 
das melhores discípulas. 

Desse modo, entrou triumphalmente 
no reino de Terpsichore, arrebatando 
desde o inicio todos os trophéos que se 
lhe antolharam, conquistando admiração 
e celebridade; não é de admirar, portan¬ 
to, que, com muito pouco tempo, fosse 
para o E'ste, onde cruzou as Portas de 
Ouro da monumental New York. Ahi, 
em pleno coração de Broadway, o pon¬ 
to de reunião do que de mais fino e ele¬ 
gante tem a sociedade “yankee”, ella 
dansou durante um anno. no famoso 
Winter Garden, onde deliciou e enlou¬ 
queceu muita gente bôa... 

Terminado o seu contracto, voltou á 
brilhante Califórnia, para tentar expe¬ 
rimentar o Cinema, que já a vinha at- 
trahindo ha muito tempo. 

Mack Sennett, o astuto e velho caça¬ 
dor de typos de belleza, viu-a em um 
prologo musicado, num dos grandes Ci¬ 
nemas de Los Angeles, e, no dia seguin¬ 
te, enviou-lhe um representante para, 
em seu nome, convidal-a para uma visita 
ao Studio. 

Depois de um rápido mas rigoroso 
aprendizado entre as fileiras das bellas 
nymphas que fizeram da roupa de banho 
alguma cousa mais que uma simples ne¬ 
cessidade, foi contractada para interpre¬ 
tar a Julieta numa impagavel comedia, 
em que o Romeu seria encarnado pela 
figura grotesca de Ben Turpin. 

Natalie é mais volumosa de corpo do 
que qualquer das outras tV girls” de 
Mack Sennett. Mede um metro e sessen¬ 
ta e seis de altura e pesa 58 kilos. Mas 
a sua rica e opulenta belleza hespanho- 
3a, o seu encanto, o seu sorriso divino e 
a sua infinita graça, para não falar dos 
seus dotes intellectuaes •— aqui não vae 
exaggero — a sua figura e os seus en¬ 
cantos, trouxeram-lhe, bem depressa, 
um esplendido contracto., Depois daquel- 
le papel, pequeno, mas de certa impor¬ 
tância, ao Jado do comico dos olhos atra¬ 
vessados, Natalie foi retirada da sua 


companhia e addicionada á “troupe” de 
Harry Langdon, onde foi occupar o Io- 
gar deixado vago pela promoção de Ali¬ 
ce Day á categoria de estrella de come¬ 
dias de duas partes. 



MILTON SILLS E MARY ASTOR 
EM “THE SEA TIGER”, DA FIRST 
NATIONAL. 


Durante mais de um anno foi a “lea- 
ding-woman” favorita de Langdon, su¬ 
bindo cada vez mais de popularidade, ate 
ser disputada com ardor pelos vários 
produetores para papeis de importância 



em dramas de cinco e de sete partes. 

Ella é tão bella, destaca-se tanto no 
“lot” de Mack Sennett, que se asseme¬ 
lha a um bello cysne branco, banhando- 
se complacentemente num lago de aguas 
crystalinas, no centro de um parque ha¬ 
bitado por patos, gallinaceos e asnos. 

Naturalmente, ha outras aves, tam¬ 
bém, já que a comparamos a um cysne; 
mas nem uma só com a metade da sua 
belleza. A exemplo das outras comedi¬ 
antes de Mack Sennett, que deixaram as 
marcas dos seus pés nas areias das 
praias da Califórnia, Natalie ambiciona 
tornar-se uma grande artista dramatica. 
Com o seu talento e a sua graça ella cer¬ 
tamente irá longe. A’s vezes ella se pa¬ 
rece extraordinariamente com Pola Ne- 
gri, principalmente quando está com o 
penteado que usa nas comedias de Har¬ 
ry Langdon, o mesmo com que Pola 
Ncgri nos appareceu no seu grande film 
“Paraizo Prohibido”. 

Natalie dentro de um anno, ou talvez, 
menos, será um esplendido typo de 
“vampiro”, mas uma “vampiro” diffe- 
rente daquellas* a qu? já nos habitua¬ 
mos. E’ grande o futuro da Venus de 
Smile.... 


D. W. Griffith, de visita ao Studio 
de De Miíle, a convite deste, dirigiu va¬ 
rias scenas de “The King of Kings”, as 
principaes do Calvario, Griffith e De 
Miíle... Por que andarão sempre jun¬ 
tos agora? 

O elenco de “ Getting Gertie’s Gar- 
ter”, de Mane PrevGst para a Produ- 
cers Distributing, inclue além da estrel¬ 
la Charles Ray, Harry Myers, Del 
Henderson, William Orlamond, Sally 
Rand. Fritzi RIdgway e Lila Leslie. 

Millard Webb, o director de “A Féra 
do Mar”, vae dirigir Colleen Moorc em 
“Naughty But Nice”, da First Na¬ 
tional . 

Babe Ruth, o mais popular dos cam¬ 
peões norte-americanos de “ base-ball , 
toma parte a.o lado dô Ann Q. Nilsson 
em “Babes Comes Home”, da First 
National. 

Dorathy Devore, Charles Delaney, Ge- 
orge Chesebro e Kate Price são as prin- 
cipaes figuras do “cast” de “ Mountains 
of Manhattan”, da Potham. 

A Universal comprou a Hal Roach o 
celebre cavallo “Rex” para tomar parte 

em “ Thunderkoof”. 

Em “The Bachelor’s Baby”, da Co- 
lumbia, tomam parte Helene Chadwick 
e Harry Myers nos principaes papeis. 

Eugene 0’Brien. Margaret Morris € 
Eugene Pallette, tomam parte em 
“Moulders of Mcn”, da F. B. O. 

Todo film brasiíeiro deve ser visto. 
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O ODOL é o nn co 


dentifrício que exerce a 
sua influencia refrescan¬ 
te e antiséptica, não só 
emquanto se o emprega, 
mas ainda horas depois. 
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A TÉLA EM REVISTA 

(FIM) 

mo thema. Todavia, como este está feito, agrada sobremaneira 
e tem-se mesmo que achar muita graça. O “cast” reune Edciir 
Gribbon. Tom Wilson, Creighton Hale, Lilyan Tashman, l.-l- 
lian e oiítros, numa pontazinha. Argumento de Mary Robert- 
Rinehart e Avery Hopwood. Scenario de Frank Roland G>n- 
klin. A direcção dc Scott Sidney é muito recommcndavel. 
Não pensem que é uma comedia genero "Con>tange Talma- 
dge" não. E’ “Slapstick” do puro. Agrada muito. Cotação: 7 
pontos, pelo trabalho do “team" Gribbon-Wilson — O. M. 


Concurso annual de CINEARTE 

1 °) _ Q ua i foi o melhor film do anno? 

2 o ) — Qual o director que mais se notabilizou 

em 1926? 


3 °) __ Qual foi o melhor artista do anno? 


4 °) — Qual a melhor artista? 


50 ) _ Qual a fabrica que apresentou melhores pro- 
ducções? 


Nome 


Endereço 



CINEMAS GAUMONT 


SIMPLES 

FORTES 

PERFEITOS 

Custando 0 MESMO 
PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM 
TRES VEZES MAIS 
e portanto são TRES 
VEZES MAIS BA¬ 
RATOS. 

Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS 
MODERNOS. 


r Jtm 



Preços de todos os 
materiaes para cine- 
matographia na mais 
antiga casa do genero 



Rua da Quitanda, 21 
— Caixa Postal, 327. 

Peçam catalogos e lis¬ 
tas de preço. 

RIO DE JANEIRO. 


íl I 




















SEM QUADRA 


SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 37 



Minas (ieraes: — Mercês Junqueira, 
(Bello Horizonte); Guicla Lacerda, Ál¬ 
varo F. Rocha, Jaynie 1». Araújo. Ru¬ 
bens Trindade, (Ouro Preto); Antonio 
Silva, (Uberaba); Reynaldo Rosa, (Pou¬ 
so Alegre); Humberto Gomes, (Palma). 

Parahyba do Norte: — José C. de 
Carvalho, (Guarabira) 

Alagoas: — Dr. Barreto Cardoso. 
(Maceió); Ivan Paiva, (Jaraguá). 
Maranhão: — Dinah dos S Nev *s, 


1 ucinda da V 
lha, Olinda I) 
Arozo, Elpidio 


Teixeira Neide Segadi- 
c Silva. Amadeu S 
\". dos Santos, Dr J. 


V. Ribeiro, Zoroastro Vieira, (S. 


Luiz), 


Pará: — Prist, etc. Freire, (Belém). 


Ceará: — Josa Cruz, O. Bessa, (For¬ 


taleza) . 

Pernambuco: — Abuendia Caminha. 
Maria A. Genn, Olyria Salgado, Bellar- 
inino Queiroga, Diogencs da Fonseca, 
Gaspar V Guimarães, Luiz G Camara. 
Oscar N Gomes, (Recife): Maria A. 
Galvão, M. Annunciada Galvão, M. 
Lucia Dias, (Olinda); Lily Nobrcga, 


(Victoria). 

EspVit^ Sarto: — José de O. Guima¬ 
rães, (Vil la Velha). 

Paraná: — Maria L. Alvim, (Para¬ 


naguá). 

Santa Catharina: — Maria I Couto, 
Alta miro da L. Andrade, H. A. Baclcer, 
Rodopho Rosa. (Florianopolis); Fausti- 
no da Silva, (Tubarão). 

Rio (irandc do Sul: — Jannir Duarte, 
(Porto Alegre); Dinorab Abreu, Decio 
Lobo, Mario Ferreira, (Pelotas); Paulo 
Bacthgen, (Rio Grande); Francisco 
Santos Junior, (Santa Maria). 

F dois sem assignatura. 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 
A SOLUÇÃO DO ENIGMA 37 

Capitai Federal: — Augusta Astolfi, 
Otrnicn Ferreira, Celina Cunha, Jurema 
^ e Silva, Mase Vijú, Lydia Laginestra, 
'^Lerto Rio, Alguém, Castro, Francisco 
Ln, >o. Frederico Moraes, Geraldo C. Si- 
‘luoira, Isidoro Liberato, João J. da 
'onscca, Judex, Marilcan Dolosta, Mô- 
!í l ^‘ as > Orlando Motta Ji\, Oswaldo 
ç ^ c "des, Pedro P. de Souza, J. Dias, 

7 l' zc l ^ de Carvalho, Zézé Gondim, 
ómha e Cia. 

S. Paulo: — Branlia Diniz, Edith 
onteiro, Maria C. Seixas, Yolc Pi- 
Alberto Goulart, Arnaldo Pcdro- 
0 L » Lnnie di Franco, Joaquim L. A. 

[ •, z’ 111 ' 1 ' Oscar de Barros Pereira, (Ca- 
a ' 1 Alagnolia P. Pereira, Nelson Pi- 
'l^nU, o Fiúza, (Santos)* Adosinda 
(Lm 1 * 1, ^ n ^ e ^ na Pagano, Hermantino 
e 10 \ ^ario VV. dc Castro, (Campi- 
£ ’ Cn,s F Negreiros, Nair Voltani, 
(1;i ,r ^! ca1)a \: Clara R. Alves. João J 
11 p N l . ^'dto, ( Pirassununga ); José 
U|( || a, (Itapetininga,; Ely de L. 

' (Alogy (j as Cruzes); Alice N 


de Souza, (Guaratinguetá); Pimcntcl, 
(Rio Claro); Adclia dc Carvalho, Scylla 
Niso, João dc Campos, João I. R. do 
\ alle, José M. Dias, José R. de U. 
Dias, (Fartura); João S. Bocayuva, 
(jaboticabal); Octavio M, Almeida, (Be¬ 
bedouro); Lucia A. Marques (Itú); 
Luiza C. Vasconcellos, (Casa Branca), 
Jordão Andrade, (Mogy Mirim); Dacy 
p. da Silva, (Taubaté); Igncz M. ral- 
leiros, (Franca); Cynira Moreira. Ra- 
phael Pagano, (Cravinhos); Cuido I ot- 
tumati, (Agudos); Eldes (medes, (Sao 
João da Bocaina); Mae S. Campos, (F. 

Luiz Pinto). ... 

E. do Rio: — Nelita A. Gomes. V\an¬ 
da Cova, Combat & Machado, (Nicthe- 
rov): Dora A. de Moraes. Zizrnha No¬ 
gueira, Carlos da Fonseca, Glunogirio 
Vieira, José Bessa, (Pctropolis); Antô¬ 
nio C D de Barros, Nogueira de Cai - 
valho.' Pcry Valentim. (Friburgo); Ira¬ 
cema Velloso, Yvonne Bittencourt, (Re¬ 
zende); Julio C. Assumpção. (Entre 
Rins); Fcrnandina L. da Costa, Inah L. 
,|a Costa, (Pinheiro); Ayres Paula, 
((luissaman); AHee C da Silva, (Bom 

.1 estis). 


Couberam 50$000, á D. MARIA 
ADALGISA GENN, P. Maciel Pi¬ 
nheiro, 54-2“ — Recife — Pernambuco. 

CORRESPONDÊNCIA 

josé V. Martins — Paty do Alferes 
_ Engana-se. Faltam algumas chaves 
ao seu interessante enigma, e como nao 
somos poetas, não pudemos comple- 
tal-o. Vamos devolvel-o, para que o 
complete. Temos sempre grande prazer 
cm attender nossos amiguinhos. 

Oscar Mericofer — Santos — Nao u 

Danilo Ramos — Capital — l cl 0 
que pede em BOM diccionano encyclo- 

^ÍT Abreu - Pelotas - E- ARA. Sen 

C tr PMva - Maceió - Serão p»bK- 

C Í - o ;enhor 

Jose bailes - a perfeição 

tem toda a ra/ao. 1 ‘ *.* ’ 

foi permiHula!... 
nem aos Deuses i 





















































José Martins — Rio — Scientes. 

Izoleth Magalhães — Recife — Mifito 
interessante. Vamos examinal-o. 

Tufi Alves — Guaxupé — O senhor 
chegou, viu, mas... ainda não venceu! 
Em primeiro lugar, temos que exami¬ 
nal-o; depois, se estiver em condições, 
terá que esperar sua “vezinha”. 

Lysanias M. da Silva (Itoby); João 
Passos (S. Paulo); Nelson N. da Silva 
(Rio); Genny W. Alves (Sorocaba); 
José B. Pereira |Itapetininga); Faustino 
da Silva (Tubarão); Garibaldi Bricci 
(E. L. Santo); Elias Barucki (Fribur- 
go); Noemia P. Soares (Cassia); Gas¬ 
par V. Guimarães (Recife); Adelino M. 
Araújo (S. Joaquim); Francisco M. de 
Oliveira (Passa Quatro); Carlos Couto 
(Porto Alegre); Julio C. Assumpção 
(Entre Rios); B. P. Monteiro (Rio); 
Fiar.dsco Faggioni (Batataes); P. R. 
Gabaglia (Rio); Léa Lopes (Ouro Fi¬ 
no*; Milton Mello (Rio). Recebemos e 
vamos examinal-os. 

Aos prezados collaboradores desta 
s< cção, pedimos que, sempre que envia¬ 
rem enigmas para publicação, nos 
façam o obséquio de submettel-os ás 
normas seguintes: 

1°) Enigmas que encerrem quadras ou 
não; neste caso as quadriculas deverão 
formar desenho esthetico. 

2 o ) Desenho com as quadriculas nu¬ 
meradas e com as palavras. 

3 o ) Desenho com as quadriculas nu¬ 
meradas e sem as palavras. 

4 o ) Chave em papel separado, escripta 
de um só lado e trazendo adeante de 
cada synonimo, a palavra correspon¬ 
dente contida no enigma (Norma 2 a ). 

5 o ) Finalmente a citação dos diccio- 
narios consultados. 

O grande desenvolvimento desta se¬ 
cção c o intuito de satisfazer a todos 
que nos honram com a sua amavel at- 
tenção, são os motivos que nos levam a 
fazer este pedido. 

Não serão, pois, publicados os eni¬ 
gmas que não preencherem as condições 
acima referidas, e não se devolverão os 
originaes. 

ARBOR 


Sally, a enjeitada 

(FIM) 

O duque lá fôra ter e se promptificara 
a ir á festa, por saber da presença da 
dansarina Noskorova. O successo al¬ 
cançado por Sally foi immenso. Blair 
harqiíar, que esperava encontrar a sua 
amante e foi rever a pequena de quem 
não se esquecera, exultou, e foi o pri¬ 
meiro a dar força á farça. E Sally dan- 
sou, com perfeição e encanto, arreba¬ 
tando acjiielle mundo elegante que ali se 
achava. Quem não se deixou ludibriar 
a principio, foi o duque, mas também 
elle era amigo de Sally, e por fim se 


€Hnearte 

convenceu em dal-a como sendo a baila¬ 
rina russa. Mas alguém tinha de entor¬ 
nar o caldo, e foi o velho Shendorf, o 
dono do restaurante, que, furioso por lhe 
faltar a lavadeira dc pratos, e tendo des¬ 
coberto a tramoia, se apresentara na 
festa para tudo desmascarar. Em vão 
Blair e o Duque procuraram salval-a de 
um escandalo. Este estalou de uma ma¬ 
neira formidável. Mas os francezes têm 
razão quando dizem qtte — “à quelquc 
chose malheur est bon ” — pois que 
aconteceu estar presente á festa o gran¬ 
de Ziegfield, o formidável emprezario do 
maior “cabaret” de “variedades” do 
mundo inteiro, o Ziegfield Follies, e elle 
quiz conhecel-a. Hooper, o seu agente, 
promptificou-se a servir de intermediário 
e Sally se viu por fim contractada, á ra¬ 
zão de mil dollares por semana, para de¬ 
liciar o publico dc Broadway — a supre¬ 
ma meta dos artistas americanos! O ad¬ 
vento dc Sally em Broadway constituiu 
um novo e grande triifmpho. Para ella 
esse triumpho ainda foi maior vendo ap- 
proximarem-se outros emprezarios que 
ihe offerecem vantagens ainda maiores, 
e entre elles aquelle que a expulsara do 
seu gabinete, por julgal-a uma “rocei¬ 
ra". O seif triumpho c grande, m a s 
o seu coração sangra. E’ qife ella, aman¬ 
do Blair, descobrira os seus amores pela 
bailarina russa Noskorova, e só devido 
a isso se lhe approximara enganado. 
Mas o duque está ali, o duque que é 
como um pae para ella, e que serve de 
mediador entre aquelles dois corações 
que se amam, e que se apartavam pelos 
ciúmes. Por isso as festas ntfpciaes se 
realizavam dentro em pouco — festas 
nupciaes porque eram duas. Si Sally en¬ 
contrava satisfeito o seu anhelo ao lado 
de Blair, o duque a Sra Ten Brock 
também uniam seus destinos felizes... 


A proposito de “Thesouro 
perdido” e a sua exhibição 

(FIM) 

sas fronteiras, e com exito, e agora mes¬ 
mo chega-nos noticia da sua exhibição 
na Italia. De facto, é estranho que jus¬ 
tamente em S. Paulo, onde o publico 
tem acolhido com a maior sympathia ao 
esforço dos que lutam pela filmagem 
brasileira, como demonstrou ainda agora 
com “Fogo dc Palha”, sem duvida, um 

HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de cada 
pessoa. Todos podem assim conhecer o 
seu futuro! Escreva á Sra. Musset de 
Tort. Caixa Postal 2417 — Rio de 
Janeiro. 


exito para o nosso Cinema e não menor 
resultado de bilheteria para a própria 
Empreza Reunidas, persista contra a 
passagem dc uma das melhores produ- 
cções que já lançámos e que nos honram 
sobremodo. 

Pelo que ouvimos dizer, nosso artigo 
passado a respeito, foi commentado pelo 
Sr. Mellinho, allegoií não exhibir o film 
porque “elle não é brasileiro”. 

Não vale mais a pena nos reportarmos 
a este assumpto, pois então teriamos 
também que dizer não ser sua agencia 
de film, brasileira, porque os films que 
distribue e alguns empregados, que pos- 
suc, não são brasileiros. 

Mas, já queremos mesmo que elle te¬ 
nha razão; então, por que não exhibiu 
até hoje, “O Dever de Amar”, qi/e é ge¬ 
nuinamente nosso? 

E por estas e outras que a nossa In- 
dusriia do Film ainda não é uma realida¬ 
de evidente. Ella já existe, ella poderá 
triumphar do nosso proprio mercado, 
que passou a ser agora o quinto do 
mundo, á frente da França, Allemanha 
e Japão, mas é preciso que como em 
tantos outros paizes, cada exhibidor col- 
labore com o seu quinhão para incre¬ 
mental-a. São tantos os films produzi¬ 
dos por nós e que ahi ficam á espera dc 
exhibição!. 


ALMANACH 



Todns as paginas em duna, trea e 
quatro core» II 

Não ha scducçãi) 
igual 

Os pequenos Já sabem, e as mnmfls 
também, que é este o mais encanta¬ 
dor, o mais utll e o mais barato brin¬ 
quedo. 

Contos lindíssimos! 

As mais beilas historias infantis 1 


pira armar! 

D1STRAE = EDUCA 
INSTRUE 

rfW^WWWVW 

A’ venda cm todos os 
pontos de jornaes 


“CINEARTE” 


RIO DE JANEIRO 


BRASIL 


(Este numero contém 44 paginas) 





O maior encanto das creanças. 
Contos infantis* 

Lindas paginas coloridas para armar, 
lições de coisas, etc., etc. 


Preço 5%000 


Sociedade Anonymâ “0 MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
ORANDB PRKIKIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1922 


Capital realisado Rs. 2.000:000s000 
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MOVEIS EM TODOS OS ESTYLOS-TAPEÇARIAS-ORNAMENTAÇÕES 

RUA GONÇALVES DIAS, 69-71 URUGUAYANA, 82 
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